
"tfCL1SMO - NO LUMIAR 
Fase da prova de duas horas 
«à omericana», no período 
de maior an1,.,ação. Eduardo 
Lopes vence João Lourenço 
no primeiro «sprint» que se 

disputou 
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PROBLEMAS DO FUTEBOL PORTUGU~S 

OS JOGADORES 
FALHAM NO REMATE 
A doença e o rémédi o - laterven.Sllo do• trein.a dore• -
- Os desalio• com a tran.geho• e a •ua con.dituição 

NA Suiça tivémos tudo­
menos remate. Prepara­
ção flsica e fôlego, capa­
cidade técnica e láctica 

ajustada-tõdaa essas qualidades 
revelou o leam português em Ba­
sileia. 

Como recordamos ainda aquela 
tarde 1ombría de Rankotfl O fu­
tebol português foi uma espécie 
de revelação. Durante uma hora 
eíectiva de jõll'º• pelo menos, os 
portuguesea tiveram a bola nos 
pés, nu maia caprichoaas e mo­
delares combinações. Que futebol 
vistoso! 

Os suiços rejubilaram com o 
espectáculo, para ~les ínesperado. 
Já os jornai• lhe tinham dado a 
çonhecer as características do 
nosso futebol. Mas não supunham 
um quadro desportivo tão belo, 
harmonioso e perfeito-jõgo do 
mais belo desenho, praticado com 
uma velocidade que tornava ine­
ficaz todo o calculado plano de­
fensivo do advere6río. 

Tratan-ae de um futebol bi­
nrro, põsto em campo pela e1-
tranha íantaaia dos ocidentais­
era mais ou menoa o pensamento 
daquele• milhares de pessoas que, 
acostumadas a escalar as monta­
nhas, apre('iam aquêlea que aão 
capuu de demover obstáculos. 

No fim, ao cabo da hora e meia, 
deu-se o fenómeno da derrota 
portuguesa- só por que sofre.. 
mos um,goa/ numa jogada sabia­
mente estudada e preparada pelo 
trio atacante de um clube, trasla-

Portugal avança e domina, mas 
logo a seguir a Espanha é que 
marca ... 

Julgamo1 nlo ganhar nada es­
condendo eHe deíeito. Ou negan­
do-o. Pelo contrArío. Pensamos 
que alguma coi1a ae tem a lucrar 
-apontando conacientemente a 
falha, para que todos tratem de 
lhe dar remédio, eapecialmente os 
treinadore1, aqueles mais podem 
faaer na aplicação da terapeutica 
apropriada. 

Havendo quem discorde - não 
há dúvida que o futebol portu­
guês continua •em aolução na 
hora da verdade, e que tal falta 
representa, por assim dizer, um 
apanégio do noaao jõgo. Desde 
-que nos conhecemoa sempre re­
parámos e démos por êSBe reparo 
e acutação - uma falta de remate 
deaoladora. Pelo contrário, em Es­
panha, a facilidade de goal repre­
sentou eempre uma das mai• 
apreciadaa íacetas do fut.ebol u­
panbol. Com eaaa qualidade, e aó 
com ela-a Eepanha tem ganho 
deaafio1. E nem eequer serã necea­
sário para ilustrar a afirmação ir 
buscar o último exemplo ao Riuor. 

Crtmoe haver driu caueaa fa­
vorecendo o aparecimento e cres­
cimento do bacilo. Citêmo-Jas,não 
por ordem da aua imp<>rtãncia, 
dado o 1eu valor por igual: de­
ficiência de técnica; campos d u­
roa; exceaao de pa11e1; e tempe­
ramento do jogador . 

Entre nós, o futebolista não 
tem e&cola. Joga inicialmente por 

O terreno duro, banido da bola 
em tõda a parte, também contri- ' 
hui para o . reconhecido defeito 
portuguêa. .Já não falamos nos 
deeaatrea que P.rovoca e nos ho­
mens que inuhliza, mas na difi­
culdade de execução. Rematar 
com a bola parada em campo duro 
é operação daa mais difíceis, visto 
a bota do jogador não conseguir 
dominar a bola como se tornava 
indi1penshel. Os próprios estran­
geiro• que conhecem o nosso fu­
tebol, como Ramón Melcón, por 
exemplo, são 01 primeiros a afir­
mar concretamente: acostumem­
-se os portugueses aos terrenos 
de relva e veremos depois se re­
matam, ou não, com eficiência, tal 
qual os espanhoia. 

Uma das razões que também 
influi poderosamente no mal 
conhecido por falta de remate é o 
excesso de paues, a que alguns 
técnicos ligam fraca importância, 
ma• que nóa consideramos pri­
macial. O jogador en•olve-se em 
uma teia tio intensa de passagena, 
umaa •obre u outraa, e tão rapi­
damente dectuadas, que no mo­
mento do grande esfõrço já não 
diapóe de energiaa nem de fõrça 
mu1cular para o grande cometi­
mento. O mesmo acontecia com a 
enfiada de dribling1, tão vulgares 
no futebol do passado, tornando 
improficua a acção do homem no 
momento da realização do goal. 

Finalmente-o temperamento, 
a causa por ventura de primeira 
ordem. Quantas vues todos nós 
temos tido a sensação do joll'ador 
ter realisado a parte do trabalho 
maia diíicil- não conseguindo o 
maia fácil. É que o temperamento 
aingular do jogador português 

emociona-o e perturba-o tão pro­
fundamente, na hora em que ele 
precisava de mais calma e aereni­
dade, que nlo consegue julgar o 
problema que se lhe apresenta 
com lucidês, nJlm executar como 
sabe e pode. t> vulgar falarmo1 
com um avançado, censurando-lhe 
a falta de remate que, tantas ve­
zes, tirou uma derrota, e êle con­
feeear-noa sinceramente-que, 
nêsse momento, não descobria 
uma aberla nas redes e a bola 
nãn lhe obedecia. 

Jtues males estão a ser comba­
tidos, ainda que vagarosamente, 
pela Organização. A técnica do 
Jôgo difunde-ae cada vez maii, 
acentuando-se a tendência para o 
ensino do futebol. Pelo seu lado, 
os campos duros estão irremediá­
velmente condenados, devendo 
surgir em Portugal terrenoa rel­
vados por tôda a parte. 

Os outros upectos que focá­
mos-o exagêro pernicioso doa 
passes e o temperamento emotivo 
do jogador português-poderão 
ser anul~dos sensivelmente pelos 
treinadores. Cabe-lhes uma tarefa 
de redenção. Para o desapareci­
mento desses defeitos torna-se 
necessário que os portugueses jo­
guem muitas vezes contra team8 
estrangeiros. Quanto mais - me­
lhor. Ainda que controlando os 
desafios internarionais. 
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UM QUARTO DE HORA DE GIMNASTICA PARA TODOS 

dado; para· a selecção auiça, não 
conseguindo nós marcar uma bola 
em 60 minutos, ou mais, de domi­
nio, tendo pelo nosso lado exce­
lentes oportunidades de goal. 

Corajosamente-fizémos frente 
ao problema. Não desistiremo1. 
Perdemos por falta de remate e 
enquanto não aprendermos a jo­
gar dentro da area perigoia-e 
o mesmo é que dizer, a concluir 
uma tarefa, que vem de longe, 
paciente e habilidosamente reali­
sada, - há-de aucede r-nos o 
mesmo mais vezes: dominar e 
perder. Naquela grotesca imagem, 
de todos infelizmente conhecida-

gõeto, e a maia das vezes com 
bola de trapo, na rua ou onde ca­
iba, em auto-aprendisagem. Tudo 
quanto fas 1ai.Jhe do corpo e da 
inteligencia. Leva dêate modo 
muito tempo a adquirir conheci­
mentos de fácil apreensão, desde 
que um mestre o orientasse. 

Esta iniciação tem vantagena e 
deíei tos. O jogador fica com gei-
101 que nunca ma:1 perde pela 
vida fora. E' anim poasivel haver 
em Portugal annçados que, nor­
malmente, em frente das redes, 
mandam 1empre a bola para oa 
aro. E por deficiência técnica ou 
má posiçlo do corpo. 

pelo eapitlo C. MARQUES PEREIRA 

1 
HCJ\HSA VEL dh1olgador dos 

preceitos da edocaçao ffsica 
e das prdtlcas da gimnástica, 
o professor capitlio Celestino 

1'111rqoes Pereira lançoo a pd• 
bllco om oprecidvel manoal, onde 
reanlo, da maneira mais expres-­
slvo e ldcil de interpretar por 
qoalqoer, os esqoemas das pri· 
melras lições de glmndstica por 
ele apresentadas nos programes 
d11 monh4 da Emissoro Nacional. 

Trala•se, na verdade, de bd· 
beis agrupamentos de exercícios 
11cessh1els o tõda 11 gente, expos· 
tos em qoadros elocld11ti11os. com 
desenhos e explicações qae dis• 
pensom conhecimentos técnicos 
para serem Interpretados. Esta 
é, lndobltà11elmente, a grande 
vlrtode do novo trobolho do ca• 
pltlio 1'1orqaes Pereira, qoe se 
dest.lna, como ele esclorece no 
preldclo, «a tõdas os closses, com 
excepçlio de amo só: o dos pro· 
lessores de edocoçlio tísica>. 

Os qoodros esqoemdtlcos slio 
ocomponhados oinda de olgomos 
pdglnos de vontojosas indicações 

e conselhos, qoe compl~tam o 
merecimento prdtlco do peqoeno 
livro, bem digno de merecer a 
otenção de qaontos-e tontos 
são - conhecem 11 necessidade 
do qoorto de horo de eolórica 
glmndsUco motino! e nlio d!S>o 
põem de mentor oo goi11 qoe lho 
proporcione. 

1\ slmplicldode aporente dos 
trobalhos deste género, destin11• 
dos 11 fozer compreender om 
ossonto por 11qoeles qoe não 
possoem prep11roçli0 coltarnl 
poro o Interpretar, esconde no 
!ando grnndes dilicoldades por11 
quem queira ser, 110 mesmo 
tempo, simples e exacto. 

E.xpllcnr problemas técnicos 
sem asar de termos especiois 
aumenta bostante os embarnços 
de qaem escreve - mos poro o 
capitlio rtorqaes Pereirn estes 
embnroços nlio se rellecUram 
no clnrezo e propriedade de ex• 
posição dos lições por11 todos. 

Porece-nos ser estll o m11is 
Jostn 11preci11çlio qoe merece a 
soo slmpdtlco obro. 
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NO 
Há resposta 

para tudo . O PROJECTO E A FEDERAÇÃO 
• • 

P. 116- Qual o leam que tem 
ganho mais campeonato& do Fun­
chal? 

AS MEDIDAS ADOPTADAS 

P. 117- Viu alguma vu jo­
gar Janota? Era bom jogador? 

CORRESPONDEM ÀS SOLICITAÇÕES 
DO FUTEBOL PORTUGUÊS 

(De um madeirense que ufoe em 
Lisboa). 

R. llG- Marllimo. 
R. 117 - l'ária8 vezes. Bxce­

/enle jo1rador, de domlnio de 
bola fantástico. 

P. 118- Qual é melhor: nosa, 
\'alongo ou llarriganai' 

P. 119 - Actualmentc, quem é 
melhor: Benfica ou Sporting? 

/>. 120- Qu,iJ é a linha dian­
teira que melhor futebol pratica 
em Portugal? 

P. 121 - Qual é melhor: Espl­
rito Santo ou Jesus Correia í' 

P. 122-Qual é a melhor linha 
de médios do país? 

P. 123- Qual é melhor: Areé­
nio, do Benfica, ou Albano, do 
Sporting? 

(De o maior benfiquista de 
Olhão). 

R. llS- 1' alongo. .l/aa 01 ou­
/roa 1Jo mais nouoir. 

R. 119- O melhor é aquéle que 
oence ... 

R. 120-Para o no110 gó1/o, 
aclualmenle, a do Olhanen1e. 

R. 121-Eiplrilo San/o. Je1u1 
Correia pertegue-o lena::menle. 

R. 122-Amaro, /Jarro1a e 
Francilco Ferreira. 

R. 123-Albmio é interior de 
recurso. Neste pós/o, Anténio é 
melhor. Como extremo n/Jo há 
comparação: Albano disli11-
gue-1te. 

P. 124 - Quem venceu o pri­
meiro campeonato de Coimbrai' 

P. 125-0 União não foi já 
campeão de Coimbra í' 

(Um conimbricense que nllo é 
estudante). 

R. 124-A Académica, em 
1922-23. 

R. 125-Sim, senhor. \'árias 
ve::es. 

COMO era licito esperar 
- triunfou o bom senso. 
A Federação de Futebol 
deu a conhecer um Pro­

jecto de remodelação dos campeo­
natos, e logo todos se pronuncia­
ram sõbre l!le, as Associações 
Distritais com o poder da sua 
posição oficial, e os jornalistas e 
técnicos especializados com o va­
lor do seu saber e da sua expe­
riência. 

De um modo geral - os técni­
cos mais categorizados apoiavam 
abertamente o Projecto. Para êles, 
o trabalho não tinha o mais leve 
defeito, só tendo qualidades e 
correspondendo em absoluto às 
necessidades do futebol português. 

A posição das Associações Dis­
tritais - era bem diferente. Salvo 
uma excepção, sem interêsse, tô­
das tlaa tinham fortes objecções 
a opor ao figurino que lhes foi 
apresentado. A dar-se crédito às 
razões apresentadas teria surgido 
um Projecto bem diferente, nada 
parecido com o primitivo trabalho. 

Estas -as opiniões das pessoas 
e entidades que emitiram a sua 
opinião. O grande público, que 
também sabe analisar as coisas e 
julgar os factos, criando geral­
mente a corrente de opinião mais 
justiceira, ainda que por instinto 
na maioria dos casos, discordava 
aberta e decididamente do Pro­
jecto. Havia um aspecto que cho­
cava a sua sensibilidade: a es­
colha doe concorrente& à Primeira 
Divido fixada arbilràriamente, 
sem se basear em um critério 
lógico e racional. Dai - a sensa­
ção de compadrio e de favoritis­
mo. Porque apareciam no Projeclo 
determinados clubes ?-era a 
pregunln que andava no ar, pro~ 
vocJndo espanto e confusão. 

Por sinal, nesta mesma página, 
expusemos sinceramente a nossa 
opinião, em dois ou três traços, e 
sem as muitas palavras que mui­
tas vezes escondem a (alta de ra-

O q ue Lá 
da F. 1. F. 

sôbre o Con gresso 
LisLoa r A., em 

A nolfcia caiu de chofre - entus_iasmando o meio. O Congresso da 
Federação Internacional de 1'·utcbol Anociation ia realizar-se em 

Lisboa, segundo esforços envidados pela Federação Portuguesa. 
A iniciativa encontrara - segundo se disse - nas entidades supe­

riores do D"porto o melhor acolhimento. Decorreram os dias, porém, 
e não mais voltou a falar-se no assunto. 

- Porquê? - Não merecerá já a idéia os bons oflcioa federativos? 
Não acreditamos que a iniciativa morra à mingua de esfõrço. Um 

congresso da F. !. F. A., o primeiro depois da guerra, realizado em 
Lisboa, representaria para o nosso pais e para o futebol português uma 
nota de aprêço e distinção que valem bem alguns aacriíícios. 

Sabemos que o sr. dr. Salazar Carreira, quando esteve na Suíça 
com o leam nacional, lançou com o seu habitual lacto a candidatura de 
Portugal. Seria pena que tão loábil estõrço diplomático nio fõsse secun­
dado pelos dirigentes do futebol. 
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zão. E tivemos a satieíaç.lo de 
verificar que, certamente por se­
rem os mais sensatos, lodos 01 
nossos pontos de vista toram 
perfilhados, à excepçlio do que 
respeitava aos Campeonatos Dis­
tritais. Quanto a êue, na verdade, 
as Associações de Lisboa e J>Orto 
demonstraram pràticamentc a ne­
cessidade de se manter, por en­
quanto, tal espécie de torneios. 
Não se pode deitar fora, brusca­
mente, tão grande rendimento) 

Mas a idéia do alar1ramenlo 
para doze triunfou em tõda a li­
nha, assim como o pensamento 
de se darem os novos lugares a 
Associações ainda não represen 
tadas. Assim - sim. Serve-se a 
causa desportiva, fazendo-se a 
divulgação e expansão do Jõgo. 
Aos poucos intereaeando-ee tõdae 
as regiões do ;>ais no Campeonato 
Nacional, que deixou de ser, desta 
forma, privilégio e monopólio de 
umas quantas Associações. 

Também nos parece igualmente 
feliz a modificaçio operada na 
Taça de Portugal, e que a prática 
estava a impor há muitos anos. AI 
duas milo1, com uma repetição 
designada pitorescamente por al­
guém de Á vo//a cá /e efpt:ro, nlo 
oferecendo interêese sob o ponto 
de vista desportivo, originavam as 
cenas mais desagradáveis e des­
prestigiantes do futebol portu­
guês. O corpo dos jogadores ficava 
tatuado de muelas todos os fins 
de época. 

J:I não podemos concordar com 
a eliminação do único torneio a 
eliminar da nossa Organização, 
proposta por Lisboa e Põrto, cer­
tamente como revolta contra um 
Projecto que - segundo o seu 
pensamento-ofendia gravemente 
os seus interêsses e direitos. Nem 
se justificaria essa eliminação. 11:1 
duas fórmulas puras de campeo­
nato: em pau/e e a eliminar - e 
em tôda a parte se verifica a exis­
tência das duas espécies, que tão 
perfeit~mente se completam. 

Quere dizer: a Federação de Fu­
tebol, pelas medidas j:I anuncia­
das, resolveu segundo o justo 
sentido e critério, dando eatisfa. 
ção a legitimas pretensões e h 
correntes oíiciaie do Cutebol. Tão 
combatido era o Projecto - que 
constituiria insensatez dar-lhe 
execução. Opunham-se-lhe as 
melhores e mais importantes íõr­
ças do Jõgo. Em todo o caio, a 
Federação não põe inteiramente 
de lado o Projecto. A prova eatll 
no que se anuncia para 1946-47. 
E se é certo que até lá tudo pode 
esquecer, nem por isso deveremos 
deixar de estar prevenido•, de­
fendendo o Jõgo e a Organização. 
Sua prática. Seu prestigio. Sua 
expansão. 

.. 

LA 
Transferências 

FRANKLIN, PINA, 
JOÃ.0 DA P ALMA 
E O UTROS 

vlo .er Jaatamaate atead.ldoo 

O problema das lran1fer~n­
cia1 continua na ordem do 
dia. Notam-se duas posi­

ções extremas: a daqueles que 
mantêm a opinião de que a oál­
vula dever:\ ser completamente 
aberta, fazendo-se e desfazendo­
-se leama, à semelhança do que 
sucede na Inglaterra (meio que 
nllo tem pontos de contacto com 
o no aso); e a dos que entendem 
que a torneira ter:\ de ficar, para 
bem de todos, hermêticamente 
fechada. 

Nós não alinhamos em nenhuma 
das extremidades. Entendemos, 
como os poderes superiores, que, 
em regra. as transferência& de­
vem ser proibidas. Para não trans­
formar o desporto num campo 
aberto de negócios, sujeito a tran­
sações com a idéia de risco. E a 
outros riscos. 

Se, como regra geral, pensamos 
dhte modo, o mesmo já não po­
deremos afirmar quanto a alguns 
casos particulares. Há, na verdade, 
hipóteses em que não há o direito 
de prender um jogador ao clube, 
aem grave perigo para a sua vida 
e Cuturo. Sem vantagem sequer 
para • Organização. NJo são hipó· 
teses em que o jogador vai atrás 
de miragens. Mas casos que a vida 
origina. Por isso, manifestamos 
abertamente a opinião de que as 
lran1feréncio1 devem ser vista.e e 
analisadas, caso por caso, consen­
tindo-se sbmente o que fôr de 
justiça, fora de favoritismos e 
compadrioe. 

Sabemos que o sr. tenente­
-coronel Sacramento Monteiro, 
director ~eral de Desporto•, está 
na disposição, trilhando caminho 
eenaato, de consentir esta época 
poucas transferências, apenas 
aquelas cuja jualiça e necessidnde 
se melem pelos olhos den tro. Es­
tão neste caso as seguintes: a de 
Franklin, para o Vitória de Gui­
marães; a de Pina, para o Vitória 
de Setúbal; a de João da Palma, 
para o Olhanense; várias para a 
Académica de Coimbra-e poucas 
mais. Regozijamo-nos. Em qual· 
quer doa casos trata-se de reíôrço 
considerável para clubes que se 
têm afirmado no futebol portuguê!e 

Antiga casa Braz & Silva 

António Braz, Lda. 
f•Jenç•s, Porceleno.s, Vidros, 
Crhtols, hmeffes e Corrolões 
Gr•nde verJedade ena Tolhere.a 

Te lefo .. e a8961 

Escrflorio • Joj• 
~ 252·A, RUA DA PALMA. 254, 254·A 

Âf"1HOtJ"$ 

133·A, Ruo do Benformoso, 133.8 



94 - FERNANDO MA TOS FERNANDES, campeão nacional 
do salto em altura. 

E.,w (olOffl'afia tem a cirtude ele locar li/li 1110/Jl('/I/(} ""' rA'l/'A 
do salto, anterior ciqw!le que estamos habituado . .;; a eer 1 
reproduzido e no8 ira:::, por i.<1110, novas imlicaçtit""· ~,..,. ~ Pf•• 

O saltador está em plena subida para a barra, 
prepaT"anclo a posiçâo de rolame11to. Vl\"t'4••• 

01'1 braço11 {l) foram ambo11 atirado,'! para cima 
e para a frente, pu • .._ando o tronco para :sôbre 
a barra. 1l ~ma acçâo parece correcta. 9~ " 

A posiçáo do corpo (2), porém, merece maior 
1·eparo, po1·que mostra recuo acentuado da bacia 
l't/l relaçiio ú cintm·a e:scapular; i11lo e, o tr onco 
elo 11altador está ainda quàsi pe1'pendic11lar á 
barra, quando de.J.:ia aproximar-se já muito 
mai.'$ da paralela. 

Posso encontrar pnra o facto duas e.-:plica- llw11teN, w1111t'.-<mo1110-
~·cies-que podem ser talvez, com maior p roprie- '111e11to do salto; vanw11 
dade, uma e:-:plicaçào dupla: pri1111!iro, a chamada interpretâ-lo8 como 11e-
1oi feita demat~iado longe do plano da barra e o !fllindo-11e, mas admi-
·'ialtador atirou-se mais para a frente do que findo a hipótesede.que 
para cima (dng11lo de 1Jubida em rela<;ào ao plano tradu::am antes varie-
do solo i11s11ficientemente aberto); seyL111do, a dade no estilo de l/111 

p erua livre (3) não foi lançada para cima e para e1u1aio para o outro. 
diante com a 11ecessária energia, de forma qlle A - O pé de clw-
11úo pôde cumprir a s11a acção tractora da bacia. mada (IJ acaba de de."-

"\ perna de chamada (4) segue a companheira, colar do .~olo: a perna 
ú qual virá juntar-se completamente esten-
.~übre a barra, e o dida e a ponta do pé 
ar razo que acusa mo.'$tr amlo que foi o 
aqui é Mm~eqüência 9 5 B li/timo ponto de implll· 
da demora 110 at•anço 11iêo, testemunham que 
d er outra. o trabalho nwscular 

extensivo /oi inteftral-
95 - JOÃO DURÃES, men te a p 1·oveitado . 

campeão de Lis· Os brac;os (2) fo-
boa do salfo em ram ambos atiraclo8 para diante, ma11 ta/!'e::: pouco 
a/fvra. para cima; a sua acc;ào au:.:ilia r do es(ôrc;o imp11l-

v sor da perna de chamada podia .ser maior . 
amos analisai· a 1l perna lil're sobe em bom d11g11lo, embora 

forma de 11altar dés- pareça excessivo o seu afa.~tamento em abduçúo. 
te atleta em três fases B _ O saltador vai em plena 1111 bida para a 
.'luce.<J>. fras, colhida . ., barra; o.<J bra~·os (1) precedem o tronco, mas <W 

em tentatil>as difere11- pa.'i"W que o direito se conser ca em exten.'iào (a meio 
te . ., e dml.'I ela.'/ quais, devia e.<Jtar jd mais bai . .._a, puxando o corpo ao 
R e C, correspondem, plano horizo11tal), esboça-se no braço esquerdo 
apesar de cUsseme- uma flexào pelo cotovelo, que pode ser o início do 

mot:imento de recuo - que 11a fase seguinte vamos 
verificar. 

5 A perna livre (2) puxa bem pelo corpo e a 1111<1 
9 e. po.~içào é muito mais eficie11te do que a ob...:er1•acia 

no caso precedente, de .Mato.~ Fernand1'...:. A ponta 
do pé não devia estar tiio i•irada pa1·a cima. mcrx 
jfr para diante ou para baixo, tudo preparando 
o rolamento 11ôbre a barra. 

A perna da chamada (.1) foi lenta na subida, 
poi8 devia e11tar j á m ais próxima da outra. 

e - o 1:1altador est.t quási 1:1ôbre a barra e a atitude geral é pouco e11yr11-
pada; culpa do braço direito (1), que hesitou no. seu 111ot•i1!1e1!to ele a~·fü1ro _e 
paira, imitil, por cima do tronco; culpa da p~rna lwre (2), cu10 Joelho .11ao .o;ubm 
o 81lficiente. A própria per 11a de cha.mada (·~) não completou o morww.nto dt 
cwanço; considerando me.~mo o e.'ittlo Albrttton, que parece. MI' fl<Jlllde qm• 
o .~altador pretende imitar, a perna de chamada deiieria te1· ava11\·ado a pm 
da out1·n, para recuar depois no 1110111e11to da ufragem facial . 

O bra~·o e'{querdo (4) prosRefflle no .'leu 111ocime11to de recuo, e.<rquicando 
o ombro e promoPem/o a viragem cio tronco de face para a barra, <J!ie. Ne1·ci 
completada pt•lct colaboraçdo do !/Ofpe de te.'toura do.'1 dou~ membro.<t 111/eno1·e·"· 

SALAZAR C \R.RBJTU 
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DO 

V fVfRAM.S! duhue Jlu j 6eit•·••r, unte,.. 
plMclo a •ua.,Jl/u Je 11111 •'""''calo entra•• 

Jrdlo _.,,. 6clu. Jo ''ª'''º· primeiro •• v1,.,. 
i~tt•l1 •• Muío, fl•••Jo "'"'ª e doco c•6aruf,._, 

N•l"1u.1 u º'"'cu• • tcaro • •dctat• J a ••f•• 
"i"•••· 

Scat/v .. ec o taámcro curut•Jor de barco1 e1panlidi1 
,,. relarlo ao.t aouo1. MórMentc na d euc Jc •1a/p11•, 
• J1d.iul1Jaclc •l''"''att•••C euu•taàoramcntc• ~m 
•Jt.r•• ta tn6êm • ([uutldad• ''''-"' 1·&bu n~:S,. Tod••I•, 
o •alor, a cxpcrUnda e • e.triorla Jo1 no1101 H I•/•• 
Jot11 1obro61.1c a tuJo r • roJo.1, um Jclx.r J1h/. 
Ju •4'6u o •alar Ja rt/a 1m Portui.J. 

01 uteri..f.tau po,-tv"''"'' ponocm na ~rrlaJc 
1loH fll1Jcrior • tHo• 0 1 o•tro.1 uldeJorc• e 0.1 
"º'' º' aJ•cr1ldo1 ltn• • 01 prl•clro1 a rc~oAltcd·la, 
clltu'o '"' Ji/Jd/,.clltc n 111contr•r' e• tlJa a 
turopa uma equ/pa fue rlrali1.e eom. oa por/"'""u. 

T6Ju H refatu Ja daue ••t•r•• /oram''""'' 
pelo• lulft•no•, ctucr ,,. til., Jo m•ito "'"'º· r/ut r 
ntl/ut/11 em <tut: uloou • eeltnarla. O l ector ttmpo 
'""ª ,.mpu em p/en• oc1.01Jlr/o. AC'l.aH J/uo 
Hlta • upcrilocla e a cefflOrla Je Joat1ulm Piuu e 
Dwettc IJ.lo. o ea6t,. Jt l!rat•tf MenJoota, • rootatlt 
Jr /•ti• &&cdtl • •• caoÃed•tAIP# Jc Ao16olo 
Hu~J;a. 

O •o•o alo 1uuJcw ae tlu.. Je ua/po•, 
o•ilc Hlei•'1oro mcov• cxprr1,.cataJ01 e6.c1aram e 
Jcmotuuar um ra/or 4Juc "'' cario nlo tr• coaAcclJo. 
Oa 11ortufucH• e lcaaçeretit o lrlunlo eorn tdJ• a 
neturelldade na1 rtl•t• • Je Vi10. Metei Jo uma 
in/uta óuela11IG"rlo, enfrentaram Ja no .. o o• eaP•• 
ot.611 tm Maria. Aí,• •lt6rla '"''çu:cu A J!.,paalta. 

PORTUGAL - ES 

Pufunt • ...ac: ' (/ru#e •• UJ.811 jtOl'flue •• 11ort•tot1ce C.111 v1i o ,,.,. •• ,. • • , •• 'ªª'" 
altlJe' e cm Mufo HO•lt<tu ll'«"•• t lltt: o cotHr'''º r 

l•1li<•·•t: A1 t•àer<•tdt• portupuae f io malt puaJu Jo fuf •• Jo.s c1p.e.-'6i1. 
AaltM Acm ~- multo f'ent• ( • <••• Je VU•} e •••••-•• to• •••o• llltlre.u fl"-• nJo 
• 6rl1• 1 HUt ( • C'UO Je He1I•). 

O P6rto, t/Ot ttm JeJ/uJo • mefor atentlo J claue •atitlor-lnlie•.,,, rlrA O.t •cu• upre­
.t1nt10ta1 nut• deuc Hltctlrcm • ruoua de '' um e tto, fue IÃt• auefflrou deGttltJremtntc 
• toO'lu bt• d• Uf:• cCom.riJu tc Tcn'tlror. O eu molltor n h/aJor t Ant6nlo ConJi. 

!m •1lierple1• , a .,lt6rl• Jc PortuJ•l foi eu/te tom • maior n•tuulld.Jc, O • .,,.r1A6l. 
ttlo ª"º""ª • c1.,... Jc ••Ãerpfu•. e. V110 • Matla C'Ortc ra/a ªº' "'"'º" r/Ue • • oonu .. 
tucu• 1'1u cmprcttu• •· $6 ~,. luo • rít61I• do• 00#101 reptcuntantt• nlo ''" o •rlU.• 
fH Jc•l• ter. 

C:a ro.,Tao: • .,e/a e• Portral•I . ,,,, • • /reno -rol;teuo. 01 rcnltaJo• Je l!e~a 
J11•a twJa. l!. •1t&11•, • •1tJoriaJiu• e ... &arplo-11, .,Jt6rlu Poli •••fllll ca t6Ja• .. 
rct•t_,, •ver colcttl•u, 4•u lnJf'ffiJpe/mcot•• Ea u oloc1• , 60• •• •ort• tittoto JH 
1t0-1101 •clt1•clol't.1 no primelt'• cootacto fotunec/onel. 

O, portulr1t•••· •tO•fu1ruJ01 • olhar o mar Je /reate, Je.tJe • • tt•P•• Ja ePO'Ptl1, 
aouuum ''ora ao 111.lutufo que obcm elnda ttaW'tf•r. 

Henrique Parreirão 

ANHA EM VELA 



ESGRIMA 

Henrique da Silveira 
conquistou novamente o título 
de campeão nacional de espada 

A • a a vit ória n i o •ofre eonte8taçílo -
- ma• a prova t eve e •e•••o merecimento 

COf\ 11 re111iz11ç110 do c11m­
peo1111to neclon11l de es.­
pede, termlnoa a époc11 
de esgrime de 1944/45. 

E nllo se pode dizer qoe thiesse 
lech11do bem, porqa11nto e proue, 
como ollós o m11lorl11 11bsolot11 
d11s ootr11s, nllo despertou Inte­
resse nem te11e merecimento pro• 
porcloo11l 110 1111lor do tltolo qae 
se disputou. Entre este compeU­
çllo e 11 de t11ç11 c1\ntónlo f\11r­
tlns» hoo11e gr11nde desnl11el té­
cnico. 1\ simples presenç11 de 
1\gostoni 1111lorizorr a q a e 111 e 
11 obrlgoa o~ ootros concorrentes 
empregerem-se 11 lundo. Sem om 
esllmol11nte Mste género e sem 
11 comp11rticip11ç60 de muitos dos 
nossos melhores esp11dist11s, o 
campeonato de Portagal redan­
doa nam torneio de reduzido 
mérito. 

O desinteresse manlfesto<Ne 
logo no acto da lnscrlçllo, 11 qo11l 
060 foi 11lém de 18 concorrentes, 
n11 m11lorl11 das c11tegorl11s Inte­
riores. E como se preferia 11 soe 
dlstrlbolçllo em poules pcqoen11s 
-sempre molto contingentes -
m11ls se 11gr111100 11 sltu11çllo, pois 
forem ellmln11dos 11lgons atira• 
dores qoe poderl11m 1111lorlz11r 
om tento 11 fin111. 

l\sslm, Jor11m 11Ur11dos pero 
fór11 d11 compdiçllo: B11y11rd e 
Velg11 Veotor11, n11 prlmelr11 ell­
mln11tórl11; 1\ntónlo Coito, Fer­
nando Pereir11 e José Rei, na 
segando; Beltrllo. Nogaelr11 e 
Poblo no terceiro e dltlm11. Qoósl 
todos eles dispõem de conheci· 
mentos e de Jõgo p11r11 Ir m11ls 
11lém. l'\11s, pelo menos, Velg11 
Ventor11, Fern11ndo Pereira e 
Beltrllo de11erl11m Ir li lln11l, qae 
só benelici11ri11 com 11 soe pre­
senç11. 

Verd11de seJ11 qoe nllo se preo­
caparam molto com Isso, mos­
trando-se poaco 11tentos ao com­
b11te. Niio pooc11s 11ezes assistimos 
11 11t11qoes leitos 11 «desp11ch11r», 
de qo11lqoer maneira, com e111-
dente benellcio de 11doers6rlos 
menos categorizados. 

1\ finei do c11mpeon11to foi dls­
pot11d11 por nove 11Ur11dores: 
Henrlqoe d11 Sl111elr11 (C. N. E.). 
D. José de !'\elo e C11stro, D. 1\n­
tónio de 1\lmeld11, l'\drlo Pinheiro 
Chegas e Emilio Lino (S. 1\. C. 
G.), C11rlos Di11s (G. C. P.J, Fells.­
berto Coito (L. G. C.), Edmundo 
Franco e Jorge Flgoelredo 
(M.P.). 

P11re disputar o tftolo de c11m­
pello de Portog11l -name espe­
clelld11de em qoe o nosso Pois 
provoo eo mando qoe possoi11 
Jogedores de grende clesse-0110 
pode dizer-se qoe o gropo fõsse 
velloso. 

Heoriqoe de Sihielre goohoa 
m11ls ama vez o títalo de cem• 
pello. Niio solreo derrotes. Te11e 
oito vltóries e, no c:onjonto dos 
•assaltos», epenes recebea qa11• 
tro toqaes, dois dos qo11ls lhe lo· 
rom malto bem dedos por C11rlos 
Dlns. Entre os seas resaltlldos e 
os do segando cl11ssl!lc11do existe 
grande dllerenç11, qae lhe per• 

mitiri11 11té perder dois encon­
tros sem necessid~de de recor~ 
rer 11 desemp11te. e.ste fllcto e o 
redazfdlsslmo ndmero de toqoes 
recebidos pro11om qoe Siluelro 

HENRIQUE OA SILVEIRA 

conqolstoo o Htolo sem dilicol· 
d11de. 

Sempre 0011imos dizer qoe nes 
competições onde n6o hd dlll­
c:oldodes nllo pode existir brl­
lhentismo. Como se compreende 
eot6o qoe lêssemos, nam dos 
nossos gr11ndes mototinos, a eflr­
meçllo de qae Sll11eir11 tlnh11 g11· 
nho e prO\lll brllheotemente? 

lillo vemos tllo longe. Concor· 
demos, por exemplo, em dizer 
qae o nosso c11mpello jogao brl­
lh11ntemente com 1\gostool, na 
dispute de t11ç11 «1\ntónio l'\11t'­
tins». Nessa 11ltar11 thiemos en­
se-jo de oprecler e soa grande 
c:lesse. M11s no campeonato agora 
electoedo, Slloelre nlio te11e pre­
cisllo de recorrer 11 tõdas 11s soes 
l11cold11des para se impõr eos 
11d11ers6rlos. 1\peoas Carlos Dias, 
qo11nto 11 nós, poderio ter 11spi­
r11ções 11 t1r11r-lhe o tltolo. E nllo 
o consegala-nem o merecia. 

f\elo e Cestro cl11ssi!icoo-se 
em segando lagar, com 5 11ltó· 
ries e 3 derrotas. Jogoo dentro 
do normel, nem pior nem me­
lhor qoe de oatras 11ezes. O sea 
sistem11, e soe monelre de Jogar, 
11pesar de ... «fel11», tem prov11do 
eficiência. Sebe maito bem o 
qoe est6 e fezer. E os seas gOI· 
pes em «tempo»-11sslm como 
as prisões de ferro segoid11s de 
clleche»-sllo dlllcels de evitar, 
pel11 oportonldnde com qoe os 
execot11. 

Emlllo Lino, Carlos Dies e l\n­
tónlo de 1\lmeida obtioeram o 
mesmo resoltado: 4 vitóri11s e 4 
derrotas. 1\ diferença de toques 
colocoo•OS pele ordem qoe men• 
cloo11mos. Lino nllo exibia 11 he· 
bitoei olv11cld11de. Jogoo menos 
do qoe sebe, deodo•nos 11 lm· 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M p O R T U G A L A idéià desportiva aubordina-8e 

a ~rincfpios morais, aos quaia ae 
reconhece maior importâ ncia 

ainda do que aos beneffcios de aallde e desenvolvimento f faico 
provenienles das prálicas do exercfcio duportivo. 

Sempre se proclamou o desporto como eicola de virludea 
cfvicaa, actioidade orientada para fins colec/Íl>ol, da qual a indivi­
dualidade completa do praticante lucraDa como elemento p68/o ao 
•erviço do inleréaie comum. 

Ao preunte, a imporláncia da idéia deiportitoa muilo mai8 
creaceu, de•de a hora feliz em que o Edado a reconheceu de ufili­
lidade pública e como /ai lhe impôs direclri:e8, fiualizaçdo e 
apoio. Aumentou a categoria social do desporto e au menlaram em 
proporção directa as responsabilidades doa desporli&las e doa seus 
dirigentes e orientadores. 

1 udo quanto façam no e:rercfcio das suas funcõcs, ou com 
elas ligado, virá a refleclir-8e no espfrilo geral-e, se for de mau 
exemplo, a espalhar também a desorientaçdo e a dtlvida. 

Quem assume encargos de chefia deve redobrar de cuidado 
na• 8uas aliludes; a9uito que muita 11ez pos1a dei percebido no 
meio da mas1a anónima. a•sume oullo e eridéncia quando prali­
codo por alguém que, pelo seu cargo, sobre1ai da gleba. 

Os dirigenle1 de1•em 1u exemplo vivo da doutrina que opre­
goom: ponderaçdo, solidariedade, ju8liça, aprumo moral, eacr11-
pulo10 respeito pelo verdade, isenção, rigorismo e consciéncia 
urena, para ndo se oferecerem em espectáculo antagó11ico das 
obrigações que deviam cumprir. 

NO E S T RANGE/ R O Nenhum aconlecimc11/o de além 
fronteira• inleres8ou moia a opi­
nião duporliva portugue•a do 

que a• regata& celebradas em lºigo e .llarin. 
A represenlaçdo portuguesa leve enorme vullo, correspon­

dendo largamente ao empenho manife&lndo de longa data pelai 
entidade• espanholai e, ao cabo dai compeliçõu, luziu ainda mai• 
pela qualidade do que já se impusera pela quantidade. 

A vela é desporto que se liga intimamente às tradições histó­
ricas do nosso povo; raça de marinheiros, os portugueses sempre 
• Ira/aram o mar por lm> e deviam naturalmente sentir a atracçdo 
das compelições náuticas. . 

Foram organizado1 no mar os primeiro1 cerlames desporti­
vos disputados em Portugal e os velejadores lu6itano1 alguma1 
vezes se impuseram em confronto com adver.rdrios de outro• 
pafse8. 

l'eio, depois, um período de cri•e; os porlugue•e•, por mo/i. 
DOI vários, vollarom a8 cosias ao mar na1 •ual hora11 de di1-
lracção. 

J/oje, verifica-se que a Tradição res•urgiu; apó• atgun1 ano8 
de boa e inle11sa propa/(ancla, de esforços intelige11tu na divulga· 
Ç<lo das práticos náutica1t, lemos praticantes em abundância e de 
cxcele11/e classe. 

Recordemos neste momento, em que a~radáveis triun fos nos 
sorriem, o incentivo precioso que o cullo da vela encontrou no 
inlerésse de Salo:or, apaixonado pelo mor dentro das boas tra­
diç6e11 portuguesas e cuja 1·0: - já lá vão largo1 anos - foi a 
primeira a recordar hdbi/01 e godo& lamenlàvelmenle e8quecidos. 

pressllo de se encontrar llslc11-
mente Inferiorizado. 

SPORTING CLUBE DE PORTUGAL 
Carlos Dles est6 absolatamente 

lóre de «lor qie». Niio preclsd1111-
mos de saber qoe recebeu multo 
poucos «plestrons» dar ante o 
époc11. B11st11va obseroar a dlll· 
cold11de dos seos moulmentos e 
11 Incerteza da cpontll». Sem tre­
b11lh11r, n11de se consegue. l\ h11-
bllldede nllo chega par11 suprir 
todo. 

D. 1\ntónio de 1\lmeld11-enor­
me de en11ergadoro- progride 
nitidamente. ô mesmo se pode 
dizer de Pinheiro Chogas, o sexto 
cl11ssillc11do, atirador de c:nracte· 
rlst1c11s muito especlols, qoe 
obtelle apenas tr~s oltórlas, m11s 
cootlnooa a mostrar-se extre­
mamente combativo. 

Felisberto Coito, Edmondo 
Frenco e Jorge de Figueiredo 
constltair11m o trio dos dltlmos. 
com 2 11itórias e ó derrotes. lndl­
camo•los pela ordem em qae ll­
c11r11m depois de leite t11mbém e 
cont119em dos toques. Fr11nco 
merecle melhor cl11sslllcoç110, 
pois tem Jõgo pero Isso. Desmo­
rellz11-se, no entanto, com lacill· 
dede. Precisa de estudar os ed· 
llers6rios com m11lor 111enç60. 
Qaando o fizer, elc11nç11r6 o qoe 

N ataflo 
Principiaram 1u1 aulas de natação, <:oJo 

horArlo 6 o H1[ul1110: do manhAJ lt ter. 

~:!. b!º~!1rd6e,''l~"d::~u~d~:, ':u_:~~.bo; 
sextas·felra1, d11 18 '" t.O bora1. 

F uceltol 
Est.l aberta a.a ••retuia do clube a 

iucriçio pua 01I •ddo.t e slmpatizutu 
que o queira• reprueatar, eia futebol, 
A.a •poea de 19"5·'4. 

deseja. Posso! técnice. Nilo lhe 
falta h11bllldade. Siga os conse­
lhos do seu mestre e oer6 qoe 
tíra praoclto. 

Jorge Flgoelredo, 11peser de 
molto no110, elc11nçoo om prémio 
com que tal11ez nllo contasse t!lo 
cedo: e passeoem li 110111. Nem 
todos se orgolh11m de ser llne­
listes dos cempeon11tos de Por­
tug11I. Qoe o fllcto lhe sir1111 de 
incentluo. Qo11ndo edqolrir ex­
periencle - melhorertí grcnde­
mente. 

Quanto 11 Felisberto Coito ape• 
nas podemos dizer qae gostarl11• 
mos de o \ler trabalhar com 
11ssidold11dc, pare 111111llar entllo 
d11s soes reels possibllid11des. 

GRl\liJl\ E Fl\.RIR 
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HIPISMO 

O Grande Prém.io de Lisboa 
é a p rova individ u a l mai• importante 

que •e di•puta no no••O P aí• 

/vens Ferraz foi e1' hoje o único cavaleiro que venceu três 
veze1 e imporlenle prove. Vemo-lo equi num magnífico UJl/o, 

monlendo o célebre cMarco Visconti• 

DE tõdas as provas hlpicas, 
de classificação individual, 
que se disputam no Palo , 
o •Grande Prémio de Lis­

boa» é sem ddvida a mais impor­
tante e conscqilentemente a que 
desperta maior interêsse e mais 
emotivo entusiasmo. 

Prova diflcil, entrccorlada sem­
pre por obstáculos grandes e lnr· 
gos1 com duplos e triplos de res­
peito, o percurso do •Grande 
Prémio de Li•bou destina-se 
apenas aos cavalos de categoria, 
embora quási sempre ae inscre­
vam alguns outros que tentam a 
sua sorte, mas sem êxito ..• 

O vencedor da mnis importante 
competição individual portuguesa 
é, todos os anos, um animal de 
classe, que reilna qualidades de 
bom saltador e que possua galope 
rápido, para não se deixar bater 
pelo tempo, factor sempre muito 
importante, tanto mais que, nesta 
prova, poucos slo os percursos 
limpos, tendo jA havido anos em 
que o vencedor não consegue evi­
tar um derrube. lato Indica-nos 
bem a dificuldade do percurso e 
a dureu da luta, sempre animada 
e emocionante. 

O •Grande Prémio de Lisbou 
tem a sua história - e é casa que 
vamos arquivar, satisfazendo 
assim alguns pedidos que nos 
tlm sido dirigidos. 

Foi em 1910 que pela primeira 
vez se disputou a importante 
prova-e seu primeiro vencedor 
Lourenço Casal Ribeiro, montando 
o famoso cavalo •Gantoiu. 

De então para Cll, todbs os anos 
ae estabeleceu lu ta reRhida para 
a poue do prémio, com excepçlo 
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do ano de 1915, no qual mo­
tivos de (Or~ maior impediram a 
sua realização. 

Assim, o •Grande Prémio de 
Lisbon foi disputado 35 vezes 
entre cavaleiros de várias nações, 
mas só 7 vezes foi levado para 
além fronteiras. Conseguiram-no 
o italiano Luigi Coccia (1939), 
montando «D. Rodrigo», e os es­
panhóis D. Carlos Matorana (1919), 
nn «Delicia., D. Julio Fernandez 
(1928), na famosa égua •Revista­
da», O. Abdon Turrion (1932), na 
•Arlcsiene»1 D. Diego Torres 
(1935), na conhecida «Egalité»1 
O. António Gusman (1936), no 
«Rabanero», e Nogueras Marquez 
(1943)1 no «Batato». 

As restantes 28 vitórias foram 
obtidas por cavaleiros portugue­
ses, mas poucos oão os que repe­
tiram a proeza. O primeiro a con­
segui-lo foi José Júlio de Morais 
que, montando cReginald•1 aver­
bou duas vitórias seguidas, em 
1921 e 11)22. 

O major l vens Ferraz foi até 
1gora o único vencedor em três 
anos: no «Roussi• , em 1926, e no 
famoso • Marco Visconti•, em 1927 
e 1930. 

Outro cavaleiro com mais de 
uma vitória foi Helder Martins, 
que conseguiu a posse do Prémio 
em 1931, com o •Belin»1 e em 
1937, com a «Paloiu. 

Outra nota curiou que nos 
oferece a lista dos vencedores é o 
facto de 12 cavalos de coudelar ias 
nacionais terem conseguido o 
Grande Prémio. Foram êles: «Ata­
laia•, uFarinelo•,«Dina», cCirano», 
d lufilo», • llebraico»1 «Vencedor», 
cRoussb, «Gaillard•, «Altivo•, 

CIC L ISMO 

A MECANICA 
das corridas em. pista 

, regulamentos nacionais N J\DJ\ hd estabelecldo nos 

de ciclismo bcerca dos 
corridos cb americano•, 

como alinal nada hd lesglslodo 
concretamente sõbre moitas oa­
tras competições em pista. Esta 
falta, e também a tend~ncla qae 
se 11erllica entre moltos corre­
dores, e oté entre algoos diri­
gentes, para !agirem am poaco 
aos prlnclplos qae de11em presi­
dir a tõdas as pagnas desportf· 
11as, tem ocasionado qoe a 
maioria das «americanas• dlspa­
tadas nas pistas do Pais nem 
sempre decorram com a neces­
~rle regalarldade. 

Umas oezes lalhn·se ln11olatd­
rlnmer.te, oatras com a cons­
ci~ncla de qae se estll a pre1111-
rlc11r. No primeiro c11so nrga­
menta•secom o desconhecimento 
de como proceder; no segando 
pretende--se obter ume Jastfllcn­
ç6o com a clrcanstancla de ou· 
tros terem Jd cometido as 
mesmas folt11s ... 

l\ 11eloclpedla de compeUçllo. 
entre nós modalldode J6 tllo dl· 
11algada, n6o pode contlna11r, 
pelo que diz respeito às corridas 
em pista, n ser orientada com 
impro11isnções. Hll que elaborar 
regolnmentos próprios, absolotc­
mente adnpt611els a ceda ceso, 
com doatrlna concreta e de oma 
só lnterpretnçllo. 

Com o lntalto de l11cllltiir o 
trabalho dos qae pretendem to­
mar a sea cargo a execaçllo do 
lndlspens611el r egalameoto geral 

cPaloia• e cNamin. Fechou a série 
de vencedores d Joppefull Don•, 
com Rodrigo de Cutro Pereira. 

Par a eJucidaçln do leitor e tam­
bém para lhe dar melhor forma 
de guardar a lista completa doe 
vencedores, resolvemos publicar 
um quadro fàcil de arquivar. 

São êstes os principais tópicos 
da história do «Grande Prémio de 
Lisbou, prova diflcil1 na qual ee 
tem manifestado o valor, de reato 
nunca desmentido, do hipismo 
nacional. 

AN08 

1910 
1911 
191% 
1913 
1914 
1916 
1917 
1918 
1919 
1900 
19tl 
19&2 
UI~ 

19U 
1915 
19t6 
1927 
19ZS 
1929 
1930 
19:11 
1!>3S 
19'3 1-19:15 
19'>6 
19:17 l-19l!I 
19'0 
19'1 
19U 
191.l 
19'4 
19'4 

LI.na de nacedoN• 
CAVAL08 

cGontola• •.. •.. 
•Clom1ulle• ••••• 
•Atel1l1• •••••.• 
·'forlnelo• .• •• . , 
cAlveor• ,,.,, •• 
cOlno• ••••••..• 
•Clrono > •. ••• •• 
•MuJllO• ••••••• 
• Dellcle• .••.••• 

::~~\~:~d .. ::::: 
•Jteglneld• ... .. . . 
• Hebrelr;o• ••••• 
cVençedor• •.• • 
•Votge• ••••••.• 
•Rouul• •••.•.. 
•M. V11conll• .. 
•l•vl1tode• ••• •• 
•C.lllord• •. •••• 
• M. Vltcontl• •• 
•hlln• .. . . . . . . . 
•Atlelf•n••· · .• • 
•Altivo• • •• ••• •• 
cfouette• •••••• 
cfgolfl•• ...... . 
d ebtinero• ..•.. 
cP•lo&e• • ••••••• 
cMonfl•fd• ..... 
•O. Rodrigo• •.• 
•Ch•ltnltt• •••• • 
•Nemlr• •• •••. • 
•Sedo•·· · ······ 
c8eteto• . ••••• •• 
•f'olof• .•..•••• • 
cHopPt:ruu Don• 

CAYA L1111108 

1. Coaol Ribeiro 
J. Aho Meorlm 
Jos6 Atverco 
Cunhe • Siive 
f. Luzlgne" 
Cetlos Morin 
Oc16vlo Outrt1 

g~I~~ M~1~~1n1 
8oro11 d'Almtlde 
J. J. Morol• 
J. J. Morais 
JoH Moutinho 
H. Morg1rld1 
Mor1 l1 $.,mtnlo 
tv1n1 fur1z 
lv1 n1 ftrrH 
O. Jlillo f1rn1n4ez 
frolo de Almeld• 
lven1 fu rez 
Helder Me rtlnt 
o. Abdoft Turr1o" 
Merq. do funchol 
Jo•• lelrrlo 

8: ~!·a:.!:~es 
H1ld1r Mertln1 
Cosi• t ina 
lulgl Cocei. 
M1ch1do feri. 

~1~1~·~::1111re 
Nog. Motquez 
Henrique C1l1do 
lt. Ct1UO ,.,.,,. 

ANTAS TELXEIRA 

de corridas em pista, começare­
mos hoje ama despretenciosa 
série de crónicas, nas qaals deli· 
nlremos as cnracterlsticos de 
cnde pro110 e faremos a trans-­
crlçllo do qae bcerca das mes­
mas estd lesgislado em nlgans 
poises lllindos na União Veloci­
pédlca Internacional. Para os 
casos em qae n&o existe doatrinn 
estabelecida, fixaremos os prin­
clplos qae se nos allgarem ndnp­
tarem-se melhor às circonst6n­
cles. 

O q u e ' um a corrida l'à ame• 
rJeana• 

J\s corridas •li americana» são. 
na soa estratura geral, pro11as 
de est11lafet11s, 11 dispator por 
equipas de 2 oa 3 corredores, 
dos qaals am deve estar sempre 
o rolar. Qoere dizer: durante 
todo o percorso oa tempo das 
prooos n6o pode hauer interrap• 
ç~o na morcho de cada eqalpe. 
l\ llgoçllo entre cada am dos 
seus componentes faz-se entre-­
gondo simbolicamente o teste­
manho, por om taqae leito no 
tronco do corredor qae 11al en­
trar em acli11ldade. 

J\ clossllfcaçllo dos concorren­
tes obtem-se, nlla pelas distan­
cias frocciondrlns qae coda am 
percorre, mes p e 1.o nó mero 
exacto de 11oltas. Para desempe­
tar os corredores classilicodos 
com lganl nclmera de 11oltas ser· 
11em os pontas obtidos nos 
csprlntst. 

Nos corridas em estrada, dizem 
os rtgalamentos, «oat1N1 ~er6 
descontado nos corredores o 
tempo qae percam a reparar as 
avarias». Nas provas cb america­
na•, porém, em qae om simples 
salto de corrente pode provocar 
com focllldade a perda de ame 
11oltn-dlstAncla mínimo qae al­
tera as classllicações- lixoa-se 
qae em caso de n11nrlas os cor­
redores beneliclam de determl· 
nado tempo para reparar e ava­
ria oa serem sabslitaldos. 

Silo consideradas como 1111arios 
dignes de tal pre11fléglo: os fa­
ros, as correntes portldos, os 
saltos dos mesmas correntes oa 
o dcseperto dos carretos. 

Os regalnmentos espenhois, 
argentinos e belgas concretizam 
a maneira como ·os corredores 
devem beneficiar doqaela coo• 
cess6o. Os regalomentos lrenc~­
ses, dado qae poro cedo proun é 
normal elaborar leis próprias, 
são am tanto lacónicos bcerca 
do assanto. 

Dizem as estatotos uelocipé­
dlcos do país 11lzlnho, no capl• 
mio de acidentes: •Em caso de 
qoeda oa 1111arla, o corredor deve 
chamar n atençllo do jarl le1111n­
taodo am braço•. Reperiida li 
a1111ria «de11e põr-se Imediata­
mente em m·archa sõbre a 
mesma oa oatra bicicleta, oa ser 
sabstltaldo pelosea companheiro. 
Se conscgolr recapernr o põsto 
no pelotllo antes de ter perdido a 
distllncla de t.000 metros, oa oa· 
tre pré11Jamente combinada, oa 
se a sea companheiro o tioer 
•ub1liluido dorante o tempo oa 
distancia fixada, não ser6. eno­
tado qaalqoer atrnzo b eqaipa». 
Mos se n n11nrla se der qaando o 

(Co"li• uo "º /dgl•• rJ) 
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N o criok de patinagem de Sant .. ,\muro 
de Oelrn8 disputou-se no uhlmo 

sahado o encontro de chock<':V » em pati 1 M 

Norte-Sul , que ser viu pa r a av :-i h nr :1 • 

possibilidade~ dos nos8o8 pratl1 antcR, ·' 
poucos d ias do encontro Inter nacio nal 
Portugal-Sulça. 

A opinião gera l , a ntes dêete encontro 
Norte-Sul, q u" se efeetua p• imeira v..:r., 
era do que 09 vis itan te• viriam a l'Ucum­
bir por cnumcrvs> maia o u me no8 esprce. 
ai voe. Tal nào aconteceu. 

O conjunto portuense (Norte- se qu l­
•erern), comportou. se magnifica mente. 
Agu"ntou multO bem o lmpeto doe ll ~bve· 
ta8, que num repente ehegaram a 3 O, com 
pon tos de Olivério Ser pa - e conaegulram 
1ixar-se em 4-3. Olivério, d epois d e :l-1, 
obteve o 4.0 pon to, mas Ma n uel Soaree e 
Santos conseguira m dois pon to • e o eeu 
i;rupo chegou a 4-3. O p rimeiro tento n or­
te nho jâ havia sido marcad o por lntermê· 
Jlo de Ribeiro. 

Eeta r~ação portuense d e11 atractlvoa 
ao d eeaflo. E ta mbém o excelente trabalh o 
'de ll1à nuel Soares - na verdade um joga­
dor de categoria . Na segunda pnr te, u 
equipa do Norte poderia t er melhorado. 
Jog ou mais bem que o s eudistae, cuja exi­
bição m\o correspondeu ao que dl!les s e 
es per ava. 

Toda via, a vitória do Sul pode cone! . 
derar-se jusrn. A s ua equipa é ee m dúvida 
mais experimentada que a do Norte. Slm­
pleeruente, cm Santo Amaro de Oelra • . 
ndo estiver a m no •r lnk• alguns dos bons 
jog adores d e Lisboa ... Melhor : ePtlveram .. 
mas n lio jogara m. 

O ma rcador n o scg.undo te mpo osci­
lou bestante, todav ia. Oe norte nho e obtl· 
veram male um ponto, por Soares (agora 
convocado par a a selecção nacional), e o 
Sul conseguiu mais 3, por Jesus Correia. 

A arbitragem esteve a cargo do sr. 
João Melo. Agradou. 

Ae equipas alinharam: 

S l'L- Rui Pedr oea (Uegàs), António 
!talo (Sin tra), Sidón io Serpa e Olivério 
F. Rcnftca), Jesus Corr eia e Corr eia doa 

Santo11 1Paço de Arcos). 

XVR TE - Carloe Olivei ra, António 
So:irc• e \1anuel Soart:e (ln fllnte de Sa ­
.:rc~;. klbcfro e Veloao (Acadc mlco) " 
Raul J.ima (\'lgoroea). 

Ã . .. ,.,,,. pf1t• ao Lia•, o•d1 H al1pato o C.apeo,..to lb6dco d< ~••o 



nortenLos . .. 
~ UM NOSSO CAMARADA do 

b1-semen6rlo cA Bole> dedicou eo 
erligo «0 Pôrto é contre es trens­
fer6ncl11s não justif1cedos>, publi· 
codo neste secção do cStodlum>, 
um mognlfico suelto. O seu lnteli­
gent~ outor retrocedeu uns tempos 
etr6s pero nos confundir - e fêz 
mol. Não se dizio que estivemos 
de ocôrdo. Pretendlo-se, Isso sim, 
oceb11r de vez com os ccorrldes• 
eo viveiro. Os êrros do pessodo 
servem poro nos livr11r dos defeitos 
do futuro - Isto se o distinto co­
mor11de nos der licen~e ••• 

De resto, o F. C. do Pôrto, por 
exemplo, j6 experimentou outro 
cemlnho e d6-se bem com êle. 
lepldondo jogedores olndo com 
pouco experiênclo, conseguiu 1111-
nhor um grupo que j6 não é nodo 
meu, qreços o D"us •.. 
~ O ANIVERSÁRIO DO F. C. P. foi 

comemorodo com extroordln6rio 
onlmoçllo. O reverendo Morcellno 
do Conceição, que oporece sempre 
nos monifesteções do populor clube 
do Norte, deliciou os desportlstos 
portuenses com um mo11nlfico dis­
curso. 

Estiverem lombém presentes os 
fôrços vivos de cldode: o sr. pre­
sidente de Câm11ro Munlclpol, o 
sr. governodor civil, o sr. reilor 
de Unlversidede, os srs. comon­
dontes do P. S. P. e do G. N. R., 
olém do sr. tenente-coronel Socre­
mento Monteiro, dlrector gerei 
do Desportos. 

Niio h6 dúvido que o F. C. P., 
no suo cldode, tem o segredo des­
tes coisos. Assim o compreendeu o 
público, o seu mognlflco público, 
que encheu o Coliseu do Pôrto de 
ponto o ponto. 
~ CAlCUlA-SE que o compeo­

noto do Pôrto sejo dlsputodo este 
ono com mois equillbrio, pelo me­
nos no que respeito oo segundo 
lugor. O Boovisto promete volorlzor 
o torneio em suo octuoção, emboro 
o Solguelros tombém deseje monter­
·Se no futuro provo m6xlmo. 
~ O ACADEMICO mllltor6 no 

Segundo Divlsõo do A. F. do Pôrto. 
Dura le:x: •.. 

No ossembléio gerei, por unonl· 
mldode, foi resolvido não consen­
tir no olorgomento de 6 poro 8 clu­
bes, e emboro isso c.uste oo clube 
do limo-nõo restem dúvldos 
quonto à justiço do resolução to­
modo. 

E preciso dor às proves despor­
tivos olgumo cverdode>. Não se fo­
zendo osslm, ocontece o lnevlt6vel: 
o públlc:o deixo de tomor os 
torneios oficieis o sério ..• Trote o 
Acodémtco de se desforror do m6 
sorte, porque poro Isso tem possl· 
bllldodes. 
~ A CAMARA MUNICIPAL es­

colheu j6 o czono desportivo> do 
cldode. Vemos ter, flnolmente, o 
desejodo Est6dio? Mos, nesse coso, 
perde-se o oportunldode do F. C. P. 
conseguir o seu compo? 

Por ogoro - não sobemas. To­
dovlo, tolvez não fôsse dlflcll con­
seguir-se que o prlnclpol clube do 
Norte, de ocôrdo com o suo Cã­
moro Munlclpol, o explorosse con­
venientemente e duronte lorgos 

Dever.li a A. H. P • .deedonar 
o• ee• • lllladoo> 

POR mero questão de principio, 
nunco odvogomos o idéio do 
defeso do •clube gronde> em 
prejulzo do cpequeno•. H6 

que reconhecer te mois no Des­
porto que em quolquer outro focete 
de ectlvldode Individuei) que o livre 
expons6o dos modolldodes despor­
tivos, otrovés dos possibllldedes etlé­
lices dos elementos de cedo clube, 
é o melhor foctor de êxito de umo 
couso. 

Não obstonte, esso liberdode de 
ocçõo tem um timlte-um limite o 
que o viobilldede dos fectos ordeno 
delermlnodos re.trlçôes. 

Nõo perece conveniente, por 
multo louv6vel que mereço o popu­
lerldede dos diversos modelidedes 
desportivos, que o chondboll• sejo, 
por exemplo, proticodo por joge­
dores ..• descolços •.. 

Neste coso, n&o é, evidentemente, 
umo questão de cluxo•, de ccomo­
dldede•, que deve lmperor neste 
decisão, mos o indispens6vel res­
peito perente o público e seus 
ed•ers6rlos. Serie doloroso. se não 
ridlculo, o controste entre duos 
equipos- emboro o finelidode des­
portivo fôsse ollngldo. Oro é por 
este imogem que preconizemos os 
limites dos cclubes pequenos•. 

t freqúênte no chendboll • por­
tuense olguns clubes, de prec6rlos 
situoçôes flnencelros, desistirem do 
luto o meio dos compeonotos. Ar­
gumentem os seus dirigentes, regro 
gerei, o clncompetibilidede com de­
cisões dos orgenlsmos de que de· 
pendem•, por terem prejudlcodot?I 
os seus clubes. 

Todovlo, quem se der oo trobo­
lho de 1 nvesllgor os verdodeires 
couses dos deslstêncios de certos 
clubes, j6 crónicos, à116s, encontr6-
·les-6 sem dl(lculdode: insuflciêncie 
finoncelro. 

Algumos deslocoções dos seus 
grupos oos cempos odvers6rios 
bostem pero se verlficer o existên­
cio de ume secção de •hondboll> 
de clube morto eo noscer. Prejudl­
cem-se os seus etletos que flcom, 
premoluremente, privedos de pr6-
llco do desporto predilecto, pelo 
copricho de enfotuedos che(es de 
secção; torno-se umo desleoldode 
peronte os outros comperticipontes 
nos proves, porque obrigem-nos 
primeiro e desnecess6rlomente o 
deslocoçôes, sempre difíceis poro o 
clesslfíceção gerei; e ofecte o orge­
nico do chondbell •, porque o suo 
ousêncio cmorco> os divisões o que 
pertencem. proporclonendo. lólesln­
terêsse no público e decllnlo no 
modelldode. 

De onde se conclui, e se lomenle, 
que olguns clubes (ozem os sues 
inscrições no essocleçõo regionel, 
principelmente poro rotulorem os 
seus ofícios com o legendo pom­
poso: cf1lledo no A. H. P.• ••. 

Assim, não ser6 preferfvel <pou­
cos clubes mos bons?• 

LUIS MARCOLINO 

onos. Juntor-se-lo o t'.Jlll eo ogredé­
vel, sem dúvlde olgume, e o Est6dlo 
flcorio em boos m6os. 

Um probleme o resolver. .. 

Uin aeto de justiça 

FOI levantada a inlerdiçilo ao campo de ÍºKº' do F. C. do 
P6rto. Os de1porlislas da capital efo Norte, na 1ua /frande 
maioria admiradore8 da colectividade maia prestigiosa da 

cidade, sofriam há muitos meses o vexame. Senliam-ae atingidos 
f>Or dura deci,,llo - lllM n{Jo se insoburdinaram. Nlio feriram a 
disciplina. Acataram-na. 

O marUrio, felizmente, foi dado como conclufdo. l'olla o 
F. C. do Pôr/o a di4por das suas in&lalaçiJes, me1mo modulas 
como silo. O aeu 39. • aniver16rio foi dlsle modo comemorado 
com maior alegria, e iHo observou por certo o ilualre 
Direclor Geral de Detportos, que h6 dia1 foi ho•pede do popular 
campeilo nortenho. 

Agora, resolvido um problema graoe, um problema que baa­
lanle perturbou a 1ua vida, vai por certo o clube dedicar a sua 
atenção ao campo de jogo1. É outra campanha a continuar e nela 
se deve insistir hoje e aempre. - alé que o seu Estádio seja uma 
realidade. 

Possui o F. C. do P6rto uma geréncia acliva. Oa seus a'80· 
ciados confiam ba~lanle na aua boa vontade. Mas - isso é pou o. 
Torna-se nece1sário que a ela 1e juntem &ócios e admiradores. 
11 obra nilo é de pequena monta, e só :> espírilo de sacrifício de 
lodos ajudará a sua conllruçilo. 

l:m dos problema1, grave sem ddoida, elld completamente 
reiolcido. Pois vamo1 a outro. Água mole em pedra dura ... 

Futeb ol ... 
d e pé desca lço ••• 

N UM dos domingos que conto 
êsle mês de Agôsto-últlmo 
do defeso poro o futebol­

esllvemos em Brego, de visito oos 
nossos comorodes, proxe que todos 
os onos cumprimos com prozer. 

Estevemos ne Arcede quondo 
ouvimos, cosuelmente, umo con­
verso entre dois indlvlduos totel ­
mente desconhecidos pero nós. Por 
elo compreendemos quo, no compo 
do Ponte, estovo o reellzer-se um 
treino de juniores. Serie, pensémos, 
ume explendido oportunidede poro 
vermos o novo treinodor do Spor­
ting brecerense no suo terefe de 
preporoção dos novos. 

Mesmo o pé, percorremos o es­
poço que medeio entre o Arcede e 
S. Jo6o do Ponte. Entr6mos no Por­
que, cujo estodo de ebendono 
confronge e lrmone com os ccul­
dedos• do •zeloso> porteiro. 

Alberto Augusto 16 esteve dendo 
enslnomentos o êste ou equêle cju­
nlor>, efguns dos que Is demonstrem 
slngulor hebilidode, o por de outros 
que n6o etinom elndo com o seu 
lugor ne equipo. Estovom dois gru­
pos em compo: um envergendo 
comlsole vermelho e outro de comi­
solo às riscos verdes e broncos. 

Surpreendeu-nos lmedlotemenle 
o focto de no grupo dos e verdes• , 
chomemos-lhe osslm, qu6sl todos 
os jogodores - senão todos - es­
torem descolços, enquonto que o 
grupo odvers6rio jogovo de bo· 
tes... E olé nos impressionou o 
fecto de o guerdo-rêdes dos cver­
des•, descoiço tembém, entrer às 
jogedos com certo ligeireze de ges· 
tos, denunciondo vontode de se 
fezer eo luger • • . 

Neturelmente, o treino nede po­
derio revetor-nos, tonto mols que 
nem otinovemos com o f1nolldode 
do que se esteve fezendo, entre 
grupos em cond ições do equlpo­
mento diferentes. 

Não sobemos - nem nos lnte· 
resso pero o coso - se os ropozes 
dos comlsolos verdes-broncos erem 
jogedores de focto do clube ou se 
constltulom um conjunto orgenlzedo 
oo ocoso, pero trelner o onze clu-
blsto. ' 

O que niio podemos compreen­
der, nem odmllir. é o fecto de, 
dentro de um cempo de jogos, se­
efectuerem treinos com fogodo· 
res ••• de pé descolço ••• 

De oito 
em oito ·dias 

Maat,ID•M o • •tatu (lf,uo• 
na Lol•··· 

As informoçôes que obtivemos, 
no elture em que escrevemos, sõ­
bre o pretendido oltereção do 
cconjunro• de 1 divisão do fulebol 
portuense, são de Que se gororom 
es intenções olimenlodes pelo Aco­
démico e pelo Vllenovense. 

Ne reúnl6o do dlrecç6o do A. F. P. 
com os delegedos dos clubes do 
divisõo melor, houve unonimidede 
de resolução poro que o elorgo­
mento (ôsse regeltodo. 

Nodo sobemos sôbre o posslvel 
vlebilidode do projecto, mesmo 
com senção fovor6vel do orgMIS· 
mo centrei dirigente do fulebol. Se 
nõo estomos em êrro, houve j6, em 
tempos, lguol pretensão por porto 
de olguns clubes llsboetes, que teve 
Idêntico despocho. 

Desconhecemos olndo os rozôes 
eduzides pero o regelção do .Pe· 
dido Acodémlco-Vllonovense. Uni­
comen te poderemos dizer que se o 
idélo tivesse •possedo>, represente­
rio como que ume espécie de solis· 
foç6o morei o dois clubes que, pelo 
seu vetor. têm direito o estor me­
lhor cotedos no nosso meio fute­
bolístico. Um e outro dispõem de 
cempos que sllo excelentes, sob 
v6rlos ospectos. 

O aulvere,d o da A_ta,&o 
d e H aadL.U .io P ôJtto 

A comissão odm inlstrollve do 
A. H. P. reolizou h6 dlos umo sessão 
solene poro comemorer o fundoção 
de colecllvldode e distribuir loçes e 
medolhes referentes oos compeo· 
netos dlsputodos nos épocos de 
1943/44 e 1944/45. 

Presidiu o delegodo do Direcção 
Gerei de Desportos, sr. M6rlo de 
Cervelho, tendo Jooquim Alves 
Teixeire, o nos10 colege do im· 
prense, proferido umo polestre 
muito lnteressonte, recheode de 
bons conceitos, que o ossistêncio 
opleudlu vlbronlemente. 

Poro (echo do sessão, o sr. pre­
sidente do mese dirigiu elgumos 
pelovros eos otletos presentes, bor­
d o n d o judiciosos consideroções 
em redor do prestigio do chond­
boll> nortenho e do necessldode 
que h6 de olhor poro o futuro. 

Afirmou lguelmente estor convicto 
de que o nove Comls6o Admlnls-
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Notas 
e novidades 

que in.tere88am 
à proví nci.a 

ALBERGAIUA-A-l' ELllA -
Miguel Siska, antigo treinador e 
antigo guarda-redes do F. C. do 
Põrto, treinará esta época as 
equipas do Alba Sport Clube, 
desta localidade. 

A noticia foi recebida neata vila 
com extraordinário entusiasmo. 

AMARASTE-A construção 
do Estádio :\lunicipal é um facto. 
A Camara desta vila está reconhe­
cida à Imprensa pela maneira de­
cisiva como contribuiu para a 
propaganda do caso. 

Foi por isso apro•ado um voto 
de louvor, na ultima senão. 

-A• eleições doa corpos ge­
rentes do Amarante F. C. foram 
adiadas, por falta de numero legal 
de associados. 

CAMINllA - Os remadores do 
Sporting Clube Caminhense fo. 
ram recebidos em apoteose, á sua 
chegada a esta vila. Num dos res­
taurantes de Caminha foi-lhe1 
oferecido um almoço e, li noõte, 
efectuou-se um cortejo luminoso, 
durante o qual a população deu 
largas ao seu entusiasmo. 

Junto á séde do Sporting a ma­
nifestação foi verdadeiramente 
apoteotica, tendo-1e aplaudido o 
clube que na Figueira da Foz 
havia batido, em «shell• de 4 - a 
equipa do Galitos de Aveiro. 

Os remadores caminbense1 tive­
ram palavras de agradecimento 
para os seus adveraârins do Clube 
FJu,•ial Portuense. Jl:ste clube, 
antigo campeão nacional, trans­
portou o barco dos caminhenses 
aos ombrns, em sua homenagem. 

l'l'AZA.RÊ-0 antigo jogador 
do Grupo Desportivo •Os Naza­
renoso, José Polaco, que regres­
sou após uma ausencia de 2 nnos, 
foi alvo de significativa e mere­
cida homenagem dos desportistas 
locais. Foi-lhe dedicado um ban­
quete, durante o qual falaram os 
srs. Alvaro Safes e Joaquim Vi­
cente Isaac. 

l'ALE DE CAMBRA-A As­
sociação Oes por li va Valecam­
brense, que há pouco tempo ainda 

lrolivo produzlró obre de reelce, 
sendo de esperer multo do suo boo 
vonlode e desejo de ocerle r. 

O qae L& a4Lre o campo 
do I'. C, d o Parto t 

Perece que são premoluros tô · 
dos os conslderoções bordodos sô· 
bre o foclo de ter sido pôsto de 
ledo, por grondes diflculdodes sur­
gidos, o terreno des Antes. 

Entretonto, o espectotlvo menl6m· 
-se e os esperonços ollmentodos do 
rópldo soluç6o de um dos mols 
importontes problemos do nosso 
cempe6o-o do porque de jogos­
esfumom-se pouco o pouco. 

Oficlolmente nodo consto, pois o 
direcção do f. C. do Põrto tomb6m 
nodo disse que desse conflrmoç6o 
às noticies postos o clrculor no fim 
do primeiro semeno do mes cor­
rente. 

Ero isto, pelo menos, o que cons­
tovo no olturo em que escrevemos. 
Entretonto, os oconteclmenlos po. 
dem preclpltor-se e hover 16 quol­
quer coiso de definitivo. 

O que devemos ocentuer 6 que 
o questão do com po poro o F. C. 
do Põrto estó 16 o tomor foros de 
lendll .•. 
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foi visitada pelo excelente grupo 
do Estoril Praia, com quem per­
deu por G--i, resultado honroso, 
tem contribuído para a expansão 
útil do desporto no distrito de 
Aveiro. 

Todavia, não recebeu ainda a 
colaboração segura de entidades 
que bem podiam ajudôi-la. Tem 
havido, até, exagerada «caça» aos 
seus jogadores, pondo em perigo 
a futura composição das suas 
linhas. 

Agora, segundo seguros infor­
mes, Yitor Baptista, um rapaz com 
muita habilidade, está a ser ten­
tado por um clube de Aveiro, 
facto que tem causado certo de­
eAnimo entre os locais. 

VIANA DO CASTELO-O sr. 
dr. Rocha P:\ris, pre•idente da 
Camara ~lunicipal, foi a Lisboa 
cor.vidnr alguns ilustres membros 
do governo para assistirem ao 
campeonato peninsular de remo, 
prova que eatá a interessar viva­
mente os desportistas de todo o 
pais. 

Como se sabe, a representação 
nacional está ê$te ano entregue 
aos fortes conjuntos do Sporting 
Caminhense, dêste distrito, e 
Clube dos Galitos de Aveiro. 

Aguardam-se excursões, es­
tando já q uási completamente 
ocupados os alojamentos dispo­
nlveia. Viana do Castelo, sem du­
vida alguma, vai vi\•er algumas 
horas de alegre convivio. 

l'ILA DO CO.YDE-A diree­
çlo do Rio Ave Sport Clube, desta 
\•ila, trabalha já no sentido de 
prepar 1r as suas equipas de fu. 
tebol que o devem representar na 
próxima época. 

01 treinos principiaram na ul­
tima semana, tendo comparecido 
muitos jogadores novos. 

O SOL NAS PRAIAS 
Durante a 6poca balnear, a oataç&o 

eoeerra o maior prazer para os lreqQea· 
tadoret dH ooasat exceleotes praias. 
Apóa o •h·ificaote e completo desporto, 
o repou!lo na areia, sob om bom toldo, 

~,:i~~~~bi~~'~U:: do~ri:;:r.=~=~.~\d!: :: 
~.'.~~t'caºªP~:!u~:·t~1:6d;5~e;:OdA~1Ó~11~~ 
71 e n 1 e no Cais de Saotar6m, 66 - tele­
fones t4085 e 2'086, atendem prontamente 

!~~~9 .:;ttf:i~~~d~a~º género-uma das 

"FLECHA" 
é a melLor bicicleta 

# • 

na prov1nc1a 
NÃO t DEMAIS 

INSISTIR ••• 

POR lodo1 é 1abido que a1 oária11 oila•. ci-ade1 ou a/chia• ae 
tornam conhecida• por cauaa da 1ua importância duporlioa. 
,\ •impálica oila de Olhdo é bonita, atraente para qualque1 

fora.tleiro que ie lembre de ir de pa11eio até o Algarve - ma1 o 
seu Olhanen6e, campello admirável, tem conBeguido por certo ro­
dear a /erra da melhor e mai• 1eg<Jra propaganda ... O meamo 
acontece com a11 cila1 onde a educaçdo {laica criou ackpto1 e bon• 
cultores. O me•mo em pequena• cidade•: Guimarde11, Barcelo•, 
Setúbal. l'iana do Caalelo. Vila /leal .•• 

L ogo, parece de aplaudir a deci1do de alguns Municlpio11, 
que con~lr11iram ou aJudaram a conalruir parquea de joga.t. 
1t idéia é digna doa lo11vore8 da lmprenaa e a noua revida nem 
um 8Ó momento tem eaq11ecido a actividade daqueles que procuram 
elevar a s11a terra e o• or1raniamo1 que aparecem •empre na pri­
meira fila das s11as aspiraç1Jea. llá Câmaras Muriiâpaia que pagam 
as próprias rendas dos terrenos ocupadoa pelos clubes que lraba-
1/wm a{adi{!adamenle. Oferecem prémios para as competições le­
vadas a efeito na sua terra. C<Jmpram, olé, aa equipas destinadas 
aos ai/elas. Sabemoa de algumas que procedem assim. 

Por/1111/0, se 011/ra., penaam de maneira diferente - a alil11de 
não se jasli/ica. Nunca é demais bater ésle as.Junto. Os or1:anis­
mos modestos, com pouca8 receitas, nllo podem auportar peaados 
encargos e torna-ae neccaaário ajudá-los. É uma campanha que 
nos agrada baRlanle e por i88o ndo a largaremos de milo. 011 clubes 
da mais escondida aldeia, prealigiam-na I Que ndo esqueça esta 
verdade quem mantenha o dever de cuidar de tão pequenina• 
coisas •.. 

O anti.go prestigio de.portivo da 

POVOA DE VARZIM 
A propósi.to de uma inauguração 

NA Povoa do \'arzi1n foi 
inaugur:1do há diH um 
VeJodromo. Estiveram 
presentes alguns dos me­

lhores corredores de Portugal, 
bem como a excelente equipa mar­
roquina, e julgamos que o publico 
correspondeu muito bem aos de­
sejos do clube promotor do festi ­
val: o Desportivo da Povoa. 

Esta vila possui tOdaa as con­
dições para triunfar no campo da 
Educação Fisica. Não se interes­
sondo apenas pela prática do fu. 
tebol, a Povoa do Vanim pode 
sem duvida alguma alinhar ao 
lado de outros onde a natação, o 
remo e o «basice!> conquistaram 
adeptos. De resto, os desportistas 

A.etl vldadea 

dee p ortlvee 

ela M. P. 
na p.rovfacla 

A equipe de 
cvo//eybo//• de 
Mocidede Por­
lugueio de Fe­
me/icio, que 
esteve hé pou­
co ne cepitel 
do Norte, pere 
disputer um 
encontro com 
o grupo do 
F. C. do P6rto, 
no quel perdeu 

por 2-0 

poveiros eonaeguiram tornar-se 
notados há epocas, umas veaes 
por intermédio de nadadores de 
claue, outras á custa de boas pro­
vas no futebol. Gomes de Amo­
rim, vencedor de muitas competi­
ções nautieas, em luta com 
Azinhais dos Santos, Antó:>io 
Branco, Alvaro Sequeira, Basilio 
e Bessone, ofereceram à sua terra 
muitas horas de alegria. 

No futebol embora os antigos 
Spor ting e Varzim não tivessem 
chegado á Divisão de Honra, pode 
dizer-se que se criaram ali exce­
lentes jogadores. João Nova, um 
dêle1, foí «internacional•. Isaac, 
antigo jogador do Boavista, avan­
çado prometedor, fêz sucesso em 
Lour"nço Marques ••• 

Jllas na Povoa falta ainda muita 
coisa. Possui agora um Velodro­
mo, mas não lhe custará por 
certo intereasar-se ainda mais 
pela expansão do desporto. 

Porque não aproveitar ainda 
melhor as magnificas possibilida­
des da sua população? No AUan­
tico pode remar-se. Em tempos 
idos, quando se disputava, em na­
taçlo, a laça •Cego de Maio>, 
agradava o movimento do seu 
mar-o entusiasmo de pratican­
tes e nlo praticantes. 

Logo, procurem os desportis­
tas poveiros conquistar o antigo 
prestigio. Melhorá-lo, se fõr pos­
sivel. A inauguração do seu \ 'elo­
dromo poderá contribuir par a 
que o ciclismo desperte também 
os poveiros. Oxal:i assim possa 
•u<'cdcr-para valori•.ação da mo­
dalidade e ainda para que a Povoa 
se decida e entusiasme um pu­
blico amigo de todos os exerci­
cios {laicos. 
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CAMPO MAIOR: 1 - A catr,orla ~. honra do Sportint Cluh 
C1m9oma1oren1e, que tem obtido ~ 'º' uaultado• No H~sundo 
plano. l direita. Joaqoim. Mor11iut t1mhfm ttt:load or do clube 
PALMELA: 2 - O' tu"'" do Na onal Futrhol Clube. MAR­
.RAZf.S (Lrl<ia): a--A equipa do Manuu Spost Clube. QUINTA 
DO ANJO (Setúbal): 4 -O ;rupo do Qulotojenu F otehc>I Clube, 
dot mall popaler .. no dlltrito. SOBRAL 1 5-, O "turo do F ate boi• 
Clube Sobralence "O• Tt!mo•o•"· BARCELOS: -Accivldodu da 
Mocidade Po<toguua: 6 O .tlrupo de {utthol da Ala n." 1 da M. P., 
vflnctdor do Campeonato provloclol. Á dluJta d 1r. tenente ]. Goi· 
merlu, eub·dtldado regiona! : 7 - A. turou À da.,.,.,,. Ala (Bar-

celot), vcncedoro da Ala de Famallcio 

LllTOI : T•• lnt•r4•• • •m nr publlo•d• uma f'OVU'O rtl•r•nt• • um 
ocontecfm•nto d••P•'tlro do euo r•1ilol foi• oonrldomo· I• o • nr101•n•• 
umo 600 fol,.gro/10 .• 



UM TEMA OPORTUNO 

PORQUE NÃO FORMAM OS CLUBES DESPORTIVOS 
SECÇÕES DE AEROMODELISMO? 

O que $ êste respeito disse à ST ADIUM o prof. Domingos L . Ribeiro 

o a'eromodellsmo estó 
atraindo no nosso pais 
algons milhares de en• 
tosiastas. despertando 

orna curiosidade qoe tende ainda 
a desem1oh,er-se. 

Désse entoslasmo e Msse de· 
senuol,,imento moito h6 11 espe· 
rar. Niio é demasiado optimismo 
pensar-se que, dentro de pouco 
tempo, os clubes desportl,,os de 
Portugal, sol>retado os nossos 
grandes clobes. poderllo contrl· 
l>ulr eficazmente no formaçllo 
daqoela mentalidade aeron601ic11 
de qoe temos andado afastados. 

Sladium, qoe acarinha 11 oula• 
çllo desport!ua e lhe reconhece 
as uontagens, procurou oov!r so­
bre o assonto a opiol6o catorl• 
zada de am técnico-o professor 
Domingos de Lima Ribei ro, 
actoalmente desempenhando as 
funções de dirigente da secçao 
de aviomioiatora do Secreta• 
riado da 1\eronóot!ca Civil, e 
qoe nos recebeu prontamente. 

Rópida foi 11 nossa primeira 
pregaota. De resto em aviaçllo 
todo deve ser rápido ... 
-Poderiam os clubes despor· 

tluos contribuir para o desen­
vofllimento do espírito oeronóa• 
tlco, c r l 11 n d o s e c ç õ e s d e 
11eromodellsmo? Ho11erla nisso 
vantagem? 

-Sem dovida 11lgama -11fir· 
m11-nos Lima Ribeiro. Os clobes 
desportivos dispõem de tal mosse 
associati11a que moito poderiam 
lazer néste campo. Sendo o «ae· 
romodelismo», se o encon1rmos 
no c11mpo desport1110, dos mais 
completos desportos, multo lacra• 
riam com éle os «oelhos»- e os 
novos, os filhos dos sócios dos 
clubes desporth,os. 

«Conheço de sobro o espírito 
clubista e posso g11r11ntir•lhe ser 
om ~xíto pare a colecthiidade 
qoe meter mllos ll obra. No oe· 
romodelismo o r11p11z nlio só 
ocap11 o seu tempo no m11is ins· 
trotivo dos tra.l>alhos maoa11is, 
como, coltiuaodo o espírito 11tra• 

ués de estados c11d11 vez m11is 
avançodos, pode amanh6, em 
11camp11mentos, caltl1111r o 
corpo. Se passa algomas horas 
construindo, moitas e moitas se· 
gaid11s pode passar ao ar liure, 
de tronco no, estudando os vôos 
dos seus aeromodêlos. 

O professor Domingos Ribeiro 
prossegoe: 
-Trat11•se de am desporto no110, 

mas le11ar6 seu tempo 11 implan· 
tó•IO entre nós. Os clubes, qae 
tém necessidade de r ec e llas, 
qua ndo um dia veriiicnrem que 
nome competlçliO de oeromode­
lísmo se junt11m 50.000 pessoas, 
olharlio a sério o problema. Ga· 
r11nto·lhel 

-Qc111l o melhor processo para 
a criaçao dessas secções ?-in• 
slstlmos. Deveriam os clobes lo• 
teressados en11iar ao Secreta• 
riad o e 1 e m e n t o s p o r o se 
especializarem n11 instroçl!o, oo 
os conhecimentos jó adquiridos 
ser11iriom? 

-O processo é muito simples. 
8asta que o reqaeiram aos. }\. c. 
Este organismo está pronto 11 
secundar tõdas as iniciati,,as 
dêsse género, recaperondo•se 
assim o tempo que temos per· 
dido. Ntío sao necessórios por 
ora mais instratores, uisto que 
dispomos Jó do námero suficiente 
para qae 11ossam ser dcdas aulas 
em qaalqaer ponto do pafs. 

H11llia em Portugal om námero 
regalar de pra ticantes do 11ero• 
modelismo, contudo, mui to se 
aprendeu com o professor espc• 
ohol sr. Helena Olmo. Uolficá· 
mos métodos de ensino e tlrá· 
mos dduidas que persistiam, a 
despeito de estados, embor11 iso­
lados. O seu ensino está hoje 
condlclon11do e assente em di• 
rectrizes bastante sólldas. Só en• 
sina actoalmente aeromodelismo 
quem esti11er de posse· dos certi· 
!ic11dos do s. 1\. c .. que slio pas• 
sados só aos que muito estada· 
rem i 

- Nlio serie curiosa e átil a 

Um dos ú/limos cursos de inslruçiio de aeromodelismo, 
com o professor Domingos Lima Ribeiro 

competlçlío entre clubes despor" 
tiuos, em pro1111s de auiominla" 
tara? 

- Tôdas as competições des­
e.ortillas sliO dignas de lnterêsse. 
Esse lnterêsse reside na per!el• 
çliO e a perieiçllo é todo no ae• 
romodelismo. Um aeromodelo 
imperfeito nlio uôa 1 Daqui a ne· 
cessidade de ser-se metódico. 
De iotoro, como antes da gaerr11 
acontecic na Rossio, 1\lemanha 
e demais países, as competições 
11oaais reonirlio paro cima de 
cem mi! espectadores. Pense 
nêstes odmeros-diz-nos com 
entusiasmo o professor Lima Ri· 
beiro - e re11ele·os no seu jor• 
nal. Pense nos 25.000 associados 
do Benfica e do Sporting. Pense 
11ioda em reanir 7 .000 lilhos de 
filiados dêstes clubes numa com• 
petiçllo de aeromodelismo e uerá 
para onde uai o fatebol noclo· 
nal... HO'OOS campos se estllo 
abrindo 11 tõdas as acUuldades e 
muitos desportos perderlio a po• 
siç&o a qoe chegaram. 

Durante a goerr11 uiueo·se 11 
a a,,iaçliO e os rapazes de hoje, 

· homens de amanha, oovirllO pela 
vida iora noticias rehitadas dos 
combates. Já experimentou dar 
a am rapaz dez oo doze brln • 
qaedos diferentes? Pois 1111le a 
peno experimentar. Se lhe der 
dez brinquedos estopeodamente 
leitos c um avlliO mesmo uelho 
e mal construido, é oêste qoe 
éle pega em primeiro logar ... 

- Uma uez concloidos os cor· 
sos de iostrotores do Secreta~ 
riado, qaat será a acç!io dêste 
organismo no que diz respeito 
ao aeromodelismo? 

- Pela soa pregonta poderó 
depreender-se estar faocion11ndo 
neste momento atgom corso de 
instraçllo. 1'1.as n!IO ..• Eoqoanto 
nlio sejam colocados os lnstrato· 
res, saldos dos dois corsos rca· 
liz11dos, ollO fancionará qa11lqaer 
outro. Os requerimentos, à me• 
dida qae 1160 chegando, sllO se• 
leccionados e namer11dos, en• 
trando em linha de conta com 
estados. idades e 11ctl11ld11de com· 
pro1111da dos candidatos. Qaando 
Torem chamados recorrer-se-á 
ll primeír11 selecçll.o. 

«O secretariodo criorá esco· 
las e centros por Portogal ln• 
teiro, onde se fará o gr ande obra 
que ora começa-a iormaçllo de 
de ama sólida mentalidade 11e­
ronóotic11, sempre tllo necessária 
se nos lembrarmos dos uastlssl· 
mos dom l nlos qae possui mos 
lllém mar. 

Eis que nos disse o professor 
Domingos de Lime Ribeiro. ­
motociclista. aeromodellsta e pi· 
loto de 11uilio com e sem motor, 
- na soa qualidade de técnico 
dos. 1\. c .. 

E ao lePar oos clobes despor• 
tiuos do país a ideia da forma· 
ção de secções de aeromode­
lismo, desejamos que nela se 
medite, agora qoe tõdos as foci• 
!idades lhes podem ser concedi· 
dos. 

PUGILISMO 
A excelente actlvldade dos boxa­
dores portugueses em Barcelona 
e a brilhante vitória de Beni Levi 

A ideia, demasiado arrei­
gada em espíritos estrei­
tos, de que o desporto 
português digno de aten­

ção e de prática é somente o fute­
bol, está sofrendo continuas des­
mentidos. 

A vela, a esgrima, o «handball», 
o «baskel» e o boxe, por exemplo, 

• têm proporcionado tão cálidoa e 
belos momentos ao amor próprio 
lusitano com o desporto da bola, 
e, às vezes, sofrendo do descré­
dito popular e do pouco auxilio 
das multidões. 

Tivemos, nas úllimas semanae, 
dois aconteciment-1s importantes. 
O primeiro foi o comportamento 
global da equipa de pugilistas por­
tugueaes -Lar ze n, Figueiredo, 
Gama e Mateus-que lutou, em 
Barcelona, contra outros tantos 
pugilistas espanhois de cartaz e 
eficiência. 

No recinto de Las Arenas (diz 
«EI Noticiero Universal», da ci­
dade condal) «los púgiles lusita­
nos causaram buena impresión», 
«bien preparados y magnifico• 
asimiladores-con excepción de 
Larzen - dieram desde el princi­
pio la bata lia. obligando a los nues­
tros a batirse sin reservan. 

O jornal «La Prensa», também 
da capital catalã, faz côro com o 
seu colega, tecendo encómios ao 
«entusiasmo y a !a corrección con 
que actuaram.» os pugilistas por­
tugueses. 

O «Mundo Deportivo•, de Bar­
celona, diz textualmente o 
seguinte: «Considerados global­
meonte, los portugueses son el 
equipo más completo que nos ba 
visitado desde aquellas veladas 
en que mestros campeones eran 
opuestos a los Quadrini y otras 
primeras figuras dei boxeo ita­
liano». Mais adeante informa: 
«formaron un conjunto que causó 
una excelente impresión». 

O jornal «A Marca» também 
reconhece aos nossos compatrio­
tas o mérito que às vezes, em 
Portugal, se põe em dúvida, mis­
turando o aparente com o real da 
questão. 

Passada revista, embora sumá­
ria, à imprensa espanhola, cabe­
-nos agora divagar sôbre o aa­
s unto e, ao mesmo tempo, 
referirmo-nos à esplendida vitó­
ria de Beni Levi sôbre Francisco 
Beltrán, campeão de Espanha. 

Levi é bastante surpreendente 
e irregular nas suas aparições. 
Ora se com porta de maneira de­
cididamente desastrada, ora nos 
premeia com uma brilhante exi­
bição. Por isso, não estranhamos 
estas palavras do «Comercio do 
Pôrlo» àcerca do seu comporta­
mento: «Bom combate, mteli­
irente, enérgico e oportuno, de 
Levi». 

«Foi um malch que empolgou 
e satisfez os mais exigentes», 
afirma o «Primeiro de Janeiro». 

Por conseguinte, o ex-campeão 
nacional dos «meio-médios» res­
surgiu muito a tempo, e briosa­
mente, do marasmo e da apatia 
em que vegetava. Derrotar Bel­
trán, autêntico campeão de Espa­
nha, de maneira categórica, repre­
senta uma ptova das suas possi­
bilidades actuais e futuras. 
Quanto a nós, Levi devia abando-
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CICLISMO 
(Co•tl•••p/lo do /drl•• 7) 

corredor le1n1r mais de mel1111olta 
de 11tr11zo, 11 equipa perde uma 
11olta, mesmo se 11 rendlçllo do 
corredor em qoestllo se fizer nos 
moldes 11lr6s lhcados. 

Tod1111111, se no momento dos 
acidentes o 11tr11zo lõr de mela 
11olt11 oa menos, 11 equipa reco· 
meçar6 11 pro1111 com mela 110lt11 
ex11ct11 de atrazo. No caso de 
haver 111111tagem na ocasião da 
a11arl11, a equipa perder6 essa 
11antagem se nlio lõr lgaal oa 
superior a orna 11olt11. 

Portanto, logo que om corre­
dor sofra orna 1111arl11, só hd qae 
le11antar o braço e espHllr qoe o 
seo companheiro o 116 render, 
mal no me.tmo local, para n/Jo 
haver inlerrupçllo da prova. 

No caso de 111111rl11 registada 
depois do toqoe qae prolbe ren­
dições, a eqalpa, como nllo tem 
ningucm na prcva nem pode ha­
ver 1ublliluiçôe1, também nlio 
tentard disputar o «sprlnt». Se, 
como hd dl11s sucedeu, houuer 
corredores que 11 pretexto dn la· 
diga l011entam percalço, só hd 
que punir tols clitades desde que 
se 11erilique qoe tais perc11lços 
nlio existem. 1\ penalidade estd 
pre11ista: tantas uoltas de atr11zo 
qo11nt11s torem as que perderam ... 

GIL f\OREIRl\ 

O SPORTING 
lol o yeaeed or 
da.e «s Lor .. l ame't'l e.aaa• 
aa última .eH.lo do L o mlar 

NA última sessão de ciclismo 
não pôde apreciar-se boa 
luta entre u equi paa con­
correntes, em virtude do 

par Eduardo Lopes-Jorge Pereira, 
da Iluminante, ter desistido a 
certa altura da prova. 

nar em definitivo os omeio-mé­
diou e trabalhar na classe dos 
•Jevea». Em prova desta afirma­
tiva, vejam-se os pêaos habituais 
do moçambicano na• suas últi­
mas lutas: entre 63,5 quilos e 62. 
Com um pouco de regime adequado 
ser-lbe-á fácil manter-se entre os 
62 e 63 quilos, sem perder ener­
gias. O seu combate com França, 
para o titulo, poderia tornar-se 
aensacional. 

O pugilista portuense, e octual 
campeão, é corajoso e mais dificil 
e duro do que se crê. Quanto aos 
•meio-médios», o assunto liqui­
dar-se-ia entre Larzcn, Figueiredo 
e Sousa, com fortes probabilidades 
a favor do primeiro. 

Nos combates do Põrto causou­
nos surprêsa a derrota de Valente 
Rocha, por K-0. No entanto, An­
tónio Silva tem poder de sõco 
suficiente para abater 01 melhores 
e se treinasse a preceito aeria 
sempre um pugilista popular. 

A esmagadora derrota de Licl­
nio Passos parece-nos maia uma 
derrota psicológica. Alejos bate 
sêco mas a precipitação do por­
tuense e do árbitro favoreceu 
imenao o desfêcho do combate. 

E, falando de Lanen contra 
Peiró, seja-nos permitido citar 
que o moçambicano peaou 66 qui­
los, contra 71 do espanhol. Essa 
marcada vantagem foi prática­
mente anulada, durante o combate, 
pelo português, <' ue la igual em 
pontuação. Todavia, o poder de 
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De então em deante, apenas a 
espaços foi possivel assistir-se a 
rasgos audaciosos, q uási sempre 
por parte do conjunto marro­
quino-a que respondia, eviden­
temente,a melhor formação no ter­
reno: o Sporting. Assim, a vitória 
cleoninu não ofereceu duvidas a 
partir de certa altura-e o inte­
r~sae pela corrida desapareceu. 

Antes das «2 horas à americanu, 
eíectuaram-se outras provas. A de 
mais interesse: a tentath•a de "re­
cord• de SOO metros, com partida 
em movimento, feita por Eduardo 
Lopes. O corredor da iluminante, 
aplicando-se bem durante a cor­
rida, melhorou o «record•, esta­
belendo o tempo de 3i segundos. 
Foi incitado pelo público, durante 
a corrida, e entusiasticamente 
aplaudido no final. 

Outro orecord» batido foi o de 
500 metros, com partida parada. 
~ste pertenceu a Jorge Pereira, 
também do G. D. da Iluminante, 
em 39 s. 2/5. 

Foram estas as corridas de me­
lhor agrado para o público. Ades­
peito de faltar competição, tanto 
Jorge Pereira como Eduardo Lo­
pes comportaram-se o melhor 
posaivel. Claro que, nas «2 horas 
à americana», todo o brilhantismo 
foi para o Sporting. João Lou­
renço, depois de deixar de ter 
Eduardo Lopes ao lado, ganhou 
os «SprintS» como quis •.• 

Nesta mesma sessão, efectuou­
-se uma corrida entre •veteranos». 
Ganhou llelder Cunha -como é 
hábito. 

A abrir a sessão de ciclismo 
disputou-se uma corrida de elimi­
naçilo, entre «iniciadou. Ganhou-a 
Santos Gonçah'es. do Sangalhos, 
que revelou excelentes possibili­
dades. Correu com bastante inte­
ligência. 

"F L E C HA'' 
A. ME LHOR B ICICL ETA. 1 

golpe de Peiró destruiu a fragili­
dade de queixos de Larzen, a 18 
aegundos do final do combate. 

~'igueiredo foi o mais impres­
aionanle dos quatro homens. Só 
no último assalto (dizem os jor­
nais ... ) Rodri conseguiu ganhar 
vantagem que lhe garantisse a 
decisão-e mesmo assim o pú­
blico 11ão ficou convencido. 

Mateus realizou um combate 
soberbo contra lllicó, que há 
pouco era campeão de Espanha 
ae olevea,,. Micó fez dos seus me­
lhores combates («estuvo sencil­
lamente magnifico», diz «El Noti­
ciero» .•• ) e 8Ó a partir do s.0 

assalto se impôs ao adversário. 
Gama ficou cvihecido pela 

bomba atómica, tal foi a impres-
8110 que causou o seu potencial 
de golpe. Santand.-eu, embora do­
minasse ligeiramente, sofreu a 
fraclura completa do maxilar in­
ferior no 5.0 assalto, perdendo o 
combate por força das circuns­
tâncias. 

Por êsle breve pano de amostra 
pode o leitor apreciar o boxe por­
tugues. Conquanto profissional. e 
sugeito àa mevitáveis combina­
ções de bastidores em certas opor­
tunidades, também possui mérito 
próprio e na representação das 
actividades desportivas portugue­
sas merece que se reconheça como 
igual a outros mais pretenciosos 
desportea, equivalentes (ao me­
nos!) nna decepcõea que nos cau­
um nas pugnas internacionai$. 

ATLETISMO 

A prepa.ração para o encontro 

PORTUGAL-ESPANHA 

A 
Federação Portuguesa de 
Atletismo ocupou-se na 
sua última reilnilo do 
problema da preparação 

da nossa equipa nacional, para o 
encontro que vai disputar aoa es­
panhóis em meados do mh pró­
ximo. 

O assunto é de grande impor­
tãncia e deve ser imediatamente 
cuidado, para que não nos suceda 
o desagradável percalço de ser moa 
batidos abaixo do nosso real valor. 

Ninguém duvide da cuidadosa 
preparação dos nossoa brioaoa 
adversários, que saberão aprovei­
tar ao máximo o tempo disponlvel 
para se apresentarem ante nós 
valendo bem mais do que dizem 
as indicações dos seus campeona­
tos nacionais. 

A data que a fõrça das circuns­
tâncias nos obrigou a aceitar é, 
para os ncssos atletas, dema.iado 
tardia; muitos abandonaram, vo­
luntàriamente ou não, o treino re­
gular, e outros acusam os efeitos 
deprimentes do fatigante prolon­
gamento de época. 

As competições organizadas se­
manalmente pelos dois grandes 
clubes de Lisboa, trouxeram in­
contestâveis benef!cios mas, para 
lhes evitar possiveis perigos, ne­
cessitam de ser para futuro fisca­
lizadas e orientadas pela própria 
Federação. 

Os pré-seleccionndos, interna­
cionais certos, prováveis ou pos­
slveis, ficam, desde a hora da sua 
primeira indicação, com tõda a 
actividade condicionada pelo cri­
tério dos técnicos federativos. Não 
podem mais fa:ter o que lhes apraz 
ou os seus dirigentes clubistas 
julguem conveniente, mas apenu 
o que for considerado íavorhel ao 
melhor da sua forma-com objec­
livo na representação nacional. 

llaverá corredores aos quais 
convém descansar (Eleutério, Bas­
tos, Artur Dias, estarão poe,lvel­
mente nêsle grupo); outro• pre­
cisam, ao contrário, de trabalho 
mais intenso (Lourenço, Jacinto, 
Raposo) para atingirem o maximo 
dos seus recursos; outros a ioda 
carecem de prova de exame, para 
se julgar da sua condição de mo­
mento. 

Também já há mais tempo que 

OPERÃRIO FUTEBOL CLUBE 
s •• ,10 de fut•hol 

Oa 1óeio1 o aLmpatiz.aotaa do Opor•r(o 
F. C. t6cn abllrta a lnacrlç.'lo, oa •ocretarla 
(Calçada do Monto, 70, t.0 ), todot 01 dlu 
átci1, das 21 At 24. horaa, para a l"tpre· 
seotaçlo do clube om futebol, cujo• tref· 
nos vlo começar bre•ement• ~ob a orlto• 
taçlo do aotlco ln.teroaclooal Vhor Sll••· 

Um homem 
com a barba por fazer 

Qoe feio! Tio poaco el•pote ! Oiro 
mos a t6: a.lo •era.da a olarutm e df. a 
impreu.lo de pou.co uulo. llu qu.aaw 

:t:i:1::.~!:: :: ~·~ ~~:.~·::d=~~ 
llrio? 

Pois bem: faça • buba • aplique 
Gtycol - o Ideal da pelo - a6 Gl7col, • 
•erá como obttm resultado. mara•llho-
1os .e pode barbear·H lodo• o• dia•. 

A Teada nas prlndpai1 c.aau da ••~ 
eiaJidade e boas farm,clH. 

Depo:sit,rios cerall: Vea.tura d•A.l· 
meida &: Peo•, ru.a do Gu..arda·i\tór to. 
3"·º uq. (a Saatos). Lisboa. 

Envlamot amostras contra ~ om 16'-
101 do correio, nome • morada. 

deveriam ler pr incipiado, pelo 
menos uma vez por semana, os 
treinos colectivos; os selecciona­
dos não iriam encontrar nessas 
sessões elementos novos de aper­
feiçoamento (e de ai, às vezes, 
quem sabei' ... ), mas estabelecer­
-ae-ia mais Intima camaradágem 
e o indispensável uplrito de 
equipa. l'erdeu·ee tempo irrecupe­
rável e não se apuraram ainda 
algumas incógnitas, que criam em­
baraços ao conveniente apura­
mente da equipa. 

A constituição dos gr upos de 
estaretas e o ensino dos partici­
pantes da corrida de obstáculoa, 
por exemplo. 

A. foraada de doml nlO 
No domingo passado repetiu-se 

o programa habi tual; pela manhã 
os clubes promoveram os seus con­
cursos para atletas não filiados, 
com larga concorrência e resulta­
dos prometedores, e á tarde os 
atletas de nome feito compartici­
param no festival misto com os 
ciclistas. 

Os clubes organizadores, ins­
pirados pela Federaçilo, haviam 
convidado os prováveis seleccio­
dos portuenses, mas nenhum dê­
les compareceu. Sampaio Peixoto 
justificou-se pelos embaraços de 
um perlodo de serviço militar , 
mu retomou os seus treinos na 
pista das Salésias; os restantes 
consta encontrarem-se em férias. 

O conjunto das provas foi bem 
menos animador do que o costu­
me; coube ao Sporting, com os 
seus corredores de velocidade 
Lourenço, Artur Dias, João Ja­
cinto e Núncio, bater o • record10 
da semana, o da utafeta 4x200 
met ros, em 1 m. 33,4 s., ma.s os ou­
tros resultados foram fracos (ex­
cepluam-se ainda os 100 metroa, 
com alguna dêstes mesmos corre­
dores). 

Os 10,9 s. de Nüncio e os li s. 
de Lourenço são tranqüilizadores; 
note-ae contudo que Eleutério se 
classificou em :i.0 lugar nestes 
cem melros, prova de que a sua 
forma vai declinando. 

Também os ;;s,1 s. de Matos 
Fernandes na prova de barreiras 
indicam bOA e progressiva forma. 
Maa que dizer dos 36,98 m. de 
Manuel Silva como martelo e dos 
seus 37 ,iO m. com o disco? Dos 
1,70 m. de Sousa Dias em altura e 
dos 12,95 m. de llomero Reis ? 
E da pobreza dos lançadores do 
dardo e dos tempos mediocres dos 
corredores da légua, levando mes­
mo em conta a acção do vento? 

Cautel3, senhores dirigentes, 
muita cautela - ou arriscam-se 
a um sério desgosto 1 
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